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FALAÌ.ïDO EM LEITURA. . .

Falando em leitura, podemos ter em mente
alguém lendo jornal, retrista, folheto, mas o mais
comum é pensarmos em'leitura de livros. E quando
se diz que uma pessoa gosta de ler, "vive lendo",
talvez seia rato de biblioteca ou consumidor
de romances, histórias em quadrinhos, fotononelas'
Se{passa em cima dos livros", via de regra.estuda
nurito. Sem dúvida, o ato de ler é uzualmente
relacionado com a escrita, e o.leitor visto como
decodificador da letra. Bastará porém decifrar'
palavras para acontecer a leitura? Como expli-
earíamos as expressões de uso corrente "tazer
a leitura" de um gesto, de uma situação; "ler o
olhar de alguémi'; "ler o tempo", "ler o espaço",
indicando que o ato de ler vai além da escrita?

Se alguém na rua me dá um encontrãÓ, minha
reação pode ser de mero desagrado, diante deO maís difícil, mesmo, é a arte de desler

Mario Ouintana
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uÍÍÌa batkJa casual, ou de franca defesa, diante
& urn empurrão proposital. Minha resposta a
rse irrcidente retela meu modo de lê-lo. Outra
coha: à vezes passamos anos vendo objetos
oüÌïtrÍË, um ìfiaso, um cinzeiro, sem jamais tê-los
ü tm enxergado; limitamo-los à sua função
brativa ou utilitíria. Um dia, por motivos
c ns'r diversos, nos en@ntramos diante de um
#es cqno se fose algo totalmente novo. O
fionrnato, a @r, a figura que representa, seu
oonlEido Fasam a ter sentido, melhor, a tazer
rcntilo pna nóe.

Só então se estabeleceu uma lÍgação efetiva
ãilu" nós e esìe objeto. E consideramos sua beleza
c.l ÍElira, o rkJícrllo ou adequação ao ambiente
cÍfi q.E s eÍrcontra, o material e as partes que
o cmpaern. Podemos me$no pensar a sua
l'Èilúrie, as circunstâncias de sua criação, as
ipnçõca do autor ou fabricante ao fazê-lo, o
Èãüdro de sua realização, as pessoas que o
tnwlfuhran no decorrer de sua produção e,
drpob de pronto, aquelas ligadas a ele e.as que
o iigÍprrn txr a quem desagradq. Perguntamo-nos
Fr que não tínhamos enxergado isso antes;
à rc essa questão nos o@rre por um segundo,
.uÍtras ela é duradoura, mas dificilmente voltamos
a olhá-lo da mesma maneira, não importa com
qre intenskJade.

O que aconteceu? Até aquele momento o .
obiÉ'to era apenas algo mais na parafernália de
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coisas ao nosso redor, com as quais temos fami-
liaridade sem dar atenção, porque não dizem
nada em particular, ou das quais temos uma
visão preconcebida. De repente se descobre um
sentido, não o sentido, mas apenas uma maneira
de ser desse objeto gue nos provocou determinada
reação, um modo especial de vê-lo, enxergá-lo,
percebê-lo enfim. Podemos dizer que afinal lemos
o vaso ou o cinzeiro. Tudo ocorreu talvez de
modo casual, sem intenção consciente, mas porque
houve uma conjunção de fatores pessoais com
o momento e o lugar, com as circunstâncias.

lso pode acontecer também com relação a
pessoas com quem convivemos, ambientes e
situações cotidianas, causando um impacto, uma
surpresa, até uma revelação. Nada de sobrenatural.
Apenas nossos sentidos, nosa psique, nossa razão
responderam a algo para o que já estavam poten-
cialmente aptos e sôentão se tornaram disponíveis.
Será assim também que acontece com a leitura
de um texto escrito?

Com freqüência nos contentamos, por economia
ou preguiça, em ler superficialmente, "passar'os
olhos", como se diz. Não acrescentamos ao ato
de ler algo mais de nós além do gesto mecânico
de decifrar os sinais. Sobretudo se esses sinais não
se ligam de imediato a uma experiência, uma
fantasia. uma necessidade nossa. Reagimos assim
ao que não nos interessa no momento. Um
discurso político, utníì conversa, uma língua
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coMo E QUANDO
CoMEçAMOS A LER

Desde os nossos primeiros contatos oom o
mundo, percebemos o calor e o aconchego de
um berço diferentemente das mesmas sensações
provocadas pelos braços carinhosos que Íx)s
enlâçam. A luz excessiva nos irrita, enquanto a
penumbra tranqüiliza. O som es'tridente ou um
grito nos assustam, mas a canção de ninar embala
nosso sono. Uma superfície áspera desagrada, rn
entanto, o toque macio de mãos ou de um pano
como que'se integram à nossa pele. E o úeiro
do peito e a pulsação de quem nos amamenta
ou abraça podem ser convites à satisfação ou
ao rechaço. Começamos assim a compreender, a
dar sentidô ao que e a guem nos cerca. Esses
também são os primeiros passos para aprender a
ler.

Tratase pois de um aprendizado mais natural

estrangeira, uma aula expositiva, um quadro, uma
peça musical, um livro. Sentimo-nos isotados
do processo de comunicação que essas mensagens
instauram - desligados. E a tendência natural é
ignorá-las ou rejeitá-las como nada tendo a ver
com a gente. Se o texto é visual, ficamos cegos
a ele, ainda que nossos olhos continuem a fixar
os sinais gráficos, as imagens. Se é sonoro, surdos.
Quer dizer: não o lemos, não o compreendetrlos,
impossível dar-lhe sentido porgue ele diz muito
pouco ou nada para nós.

Por essas razões, ao começarmos a pensar a
questão da leitura, fica um mote que agradeço
a Paulo Freire:

"a leitura do mundo piecede sempre a leitura
da palavra e a leitura desta implica a continuidade
da leitura daquele".

.D
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do çn se ooshrma pensar, mas tão exigente e
snplexo oorrp a própria vida. Fragmentado
c, il) rrEgÌx) tempg, constante como nossas
cryerÍircias de confronto com nós mesrnos e
oqn o rundo.

LsnbÍo no%Ínente Paulo Freire: "ninguém
Gú.8 nirguém, como tampouco ninguém se
cdh.rca a si ÍrE$Tp: os hornens se educam em
oonrmhão, mediatizados pelo mundo". Paro-
dhrdoo e taÍnbém ousando divergir neste caso,
s poderia dizer: ninguém ensina ninguém a ler;
o mrerdizado é, em última instância, solitário,
ãnbra 

- 
desencadeie e se desenvolva na convi-

*Ída otxn os outros e com o mundo. Exaçro?
HeÍn ülflb.

os esnrdos da linguagem vêm rwelando, cada
urr oÍxn maior ênfase, que aprendemos a ler
rpã dc professores; que, para aprender a ler
r ffiipreender o processo da leitura, não estamos
dEfparús, temos condições de fazer algumas
cobr sozinhos e necesitamos de alguma orien-
Er@, rtss uma vez propostas instruções unifor-
nrú#, elas não raro causam mais confusão do
q.earxiliam.

Trnbém as investigações interdisciplinares vêm
aiderrciando, mestno na leitura do texto escrito,
rfr ser apenas o conhecimento da língua que
ooíÊr, e sim todo um.sistema de relações inter-
pe$oais e entre as várias áreas do conhecimento
e da spressão do homem e das suas circunstâncias

ll,Ias 'b Ete ìais o intrigava aam as figurinlus desenhdas
emfuíxo dos inugms, e que provarcImente darcriun

' ser hsetos desconhecidos". .



de yida. Enfim, dizern os pesquisadores da lingua-
gem" ãn cresoente convicção: aprendemos a ler
l€Ído. Eu diria üvendo.

lso fz peÍÌsÍìr que o aprendizado -de 
Tarzan

rËo 
-iit 

prta oO.a da imaginação de Edgar Rice

furroughs, Aos dez anos, remexendo nos escom-
hrc da cabana de seu falecido pai, o garoto'macaco
@pon com alçns livros, e teve seus primeiros

aü,tato6 oom a'palavra impressa, através de uma

cartilha. Tentou de início pegar as imagens que

a ilustrmm, percebendo então serem apenas
regresentaçOes das figuras reais. Mas "o que mais
o intrifpa eram as figurinhas desenhadas embaixo
de irnageÍÌs, e que provavelmente deveriam ser
ilffrseüos desconhecidos . . . Vários tinham pernas,

nss em nenhum descobria bocas e olhosl" Não

@b irnaginar que esses sinais fossem as letras
O aftaUeó. Observando e refletindo, percebeu

ffi ptrtcos a relação entre os "insetozinhos" e
ar inngens que os acompanhavam; eles não eram
nnmrib ÍÌurìerosos, repetiam-se várias vezes' Asim,
nil.rna "tarefa extraordinária", aprendeu a ler

--rn p6tir a menor noção das letras, nem da
[irçlagprn escrita, sem mesmo saber que essas

coba existiam".
Fascinante! tmpossível, diriam os mais céticos'

De fato, numa criança dede um ano de idade
sern oontato com a civilização tal façanha parece

apenas coisa de ficção. Mas os inúmeros escritores
qre têm recriado a aprendizagem da leitura quase

sempre apresenta m-na í ntencio na I mente como al go
mágico, senão enquanto ato, enquanto processo
de descoberta de um universo desconhecido e
maravilhoso

Certamente aprendemos a ler a partir do nosso
contexto pessoal. E temos que valorizá-lo para
poder ir além dele. Ese o recado de Sartre, em
seu relato autobiográfico, no qual apresenta uma
perspectiva mais realista, mas não menos fascinante
da iniciação à leitura:

"Apossei-me de um livro intitulado Tribulações
de um chinês na Chína e o ffansportei para um
quarto de despejo; aí, empoleirado sobre uma cama
de armar, fiz de conta que estava lendo: seguia
com os olhos as linhas negras sem saltar uma única
e me contava uma história em voz alta, tomando
o çuidado de pronunciar todas as sílabas. Surpre-
enderam-me - ou melhor, tiz com que me
surpreendessem -, gritaram admirados e decidiram
que era tempo de me ensinar o alfabeto. Fui
zeloso como um catecúmeno; ia a ponto de dar
a mim mesmo aulas particulares: eu montava na
minha cama de armar com o Sem Família, de
Hector Malot, que conhecia de cor e, em parte
recitando. em parte decifrando, percorri-lhe
todas as páginas, uma após outra: quando a última
foi virada; eu sabia ler.

"Fiquei louco de alegria: eram minhas aquelas
vozes secas em seus pequenos herbários, aquelas
vozes que meu avô reanimava com o olhar, que ele
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qlívia e eu nãõ! Eu iria escutá-las, encher-me-ia
de dhr.rrsos cerirnoniosos e saberia tudo. Deixa-
K'rHtE wgabundear pela biblioteca e eu dava
dto à sabedoria humana. Foi ela quem me fez

" , . Nunca qaravatei a terra nem fareiei ninhos,
ndn herborizei nem ioguei pedras nos passarinhos.
lilc os liwos foram meus passarinhos e meus
Ídr*rç. npus animais domésticos, meu estábulo e
rrgr cÍrÍlpo; a biblioteca era o mundo colhido
rrrn espelho; tinha a sua espessura infinita, a sua
1wiÍ#e e a $ta imprevisibilidade. Eu me lançava
a inrcrínb anenturas: era preciso escalar as cadeiras,
sÍ nxrs, oom o risco de provocar avalanches que
rÍrt ter'nm sepultado. As obras da prateleira
$.F€Íbr ftcaram por muito tempo fora do meu
atcarne; qrtras, mal eu as descobri, me foram
airrebõExlas das mãos; outras, ainda, escondiam-se:
an c apar*rara um dia, começara a lê-las, acreditava
Ëõ Íepcto no lugar, mas levava uma semana

fô reeÍìcontftá-las. Tive encontros horríveis:
úrla um álbum, topava com uma.prancha em
ErÍrEi, irÌsetos horríveis pulavam sob minha
vürta. Deitado sobre o tapete, empreendi áridas
víryc através de Fontenelle, Aristófanes,
Rúdab: as frases resistiam-me à maneira das
coba; ormpria observá-las, rodeáìas, fingir que me
afrtava e retornar subitamente a elas de modo a
srpreendê{as desprevenidas: na maioria das vezes,
gur&viln sêu segredo."

Aí temos duas sínteses literárias do processo

de aprendizagem da leitura; uma altamente ficcio-
nal, outra autobiográfica. Ambas evidenciam a
curiosidade se transformando em necessidade e
esforço para alirnentar o irnaginário, dewendar
os segredos do mundo e dar a conhecer o leitor a
si rnesmo através do que lê e como lê. Embora os
exernptos se refiram ao texto escrito, tanto
Burroughs quanto Sartre índicam que o conhe-
cimento da língua não é suficiente para a leitura
se efetivar. Na verdade o leitor préexiste à
descoberta do significado das palavras escritas;
foi-se configurando no decorrer das experiências
de vida, desde as mais elementares e individuais
às oriundas do intercâmbio de seu mundo pessoal
e o universo social e cultural circundante.

Quando começamos a organizar os conheci-
mentos adquiridos, a partir das situações que a
realidade impõe e da nosa atuação nela; quando
começamos a estabelecer relações entre as expe-
riências e a tentar resolver os problemas que se
nos apresentam - aí então estamos procedendo
leituras, as quais nos habilitam basicamente a ler
tudo e quálquer coisa. Esse seria, digamos, o lado
otimista e prazeroso do aprendiz'ado da leitura.
Dá-nos a irnpressão de o mundo estar ao nosso
alcance; não só podemos compreendê-lo, conviver
com ele, mas até modificá-lo à medida que incor-
poramos experiências de leitura

Não obstante, em nossa trajetória existencial,
interpõem-se inúmeras barreiras ao ato de ler..
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CrJando" desde cedo, vêem-se carentes de convívici
hurnano ou oom relações sociais restritas, quando

ruas condições de sobrevivência material e cultural
são prrárias, refreando também suas expectativas,
as àrssoõ tendern a ter sua aptidão para ler
ügualÍrnÍrte constrangida. Não que sejam incapazes
tLnrc pessoõ com graves distúrbios de caráter

ertolOgicol. A questão aí está mais ligada às

""ndiçõ.. 
de vida, a nível pesoal e social'

Ern 151, realizouse uma pesquisa sobre "Tele-
vbfu e Cnmunicação Publicitária no Meio Rural"'
AlglJnt dos depoimentos colhidos entre moradores
Oo=lnetiot do Estado de São Paulo foram divulga-
fu pda Revista tsto É - Uma mulher (37 anos,
cmda, dois filhos, trabalhadora na roça, moradora
ern Cur*ra) disse a respeito da televisão | "Para
6wrk elevíúo tem'quQ nber ler. Eu não seí
W,s'tfu não entendo nada".

bsa declaraçâo, aparentemente sem sentido,
dstr trarÌsparecer uma lógica, revelando um'
prffi de reflexão acerca da leitura. E isso, em
úttirna irstância, demonstra tratar-se de alguém que
p-dtkla o ato de ler no seu cotidiano: tem condi-

cõc+ enrbora pre<rírias, de dar sentido-às coisas, no

t"Salho, na vida doméstica, nas relações humanas'
Ádçrnab, m eondicionar a leitura da TV à leitura
do 

-tsto 
escrito, assemelhando a linguagem das

ìinngens à dos signos lingüísticos, rompe com o
coínpoítamento usual que vê ambqs as linguagens
ilndependentes e tamkÉm exigindo capacidades
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diferentes para compreendê-las. Sua afirmação,
nesse sentido, se aproxima da noção da leitura
proposta aqui. Outra inferência do racioc'ínio
expresso está na importância dada à leitura da
escrita como ponte para outro entendimento, o
que é comum à maioria das pessoas.

seria de se perguntar .em que medida essa
mulher vê sua capacidade de dar sentido às coisas
bloqueada pelo seu analfabetismo e qual a extensão
de sua frustração diante disso. Como teria acres.
centado que "quando compreende, esquece logo,',
tem-se aí um dado elucidativo: o que se lhe oferecé
para ler na televisão pouco ou nada significa
para ela, por isso nâo chega a fixar na memória;
seu universo de intereses é outro, outras as suas
necessidades reais ou de fantasia.

A psicanálise enfatiza que tudo quanto de fato
impressionou a nossÍì mente jamais é esquecido,
mesmo que permaneça muito tempo na obscuri-
dade do inconsciente. Essa constataçâo evidencia a
importáncia da memória tanto para a vida quanto
para a leitura. Principalmente a da palavra escrita
- daí a valorização do saber ler e escrever -, já
que se trata de um signo arbitrário, não disponível
na natureza, criado como instrumento de comu-
nicação, registro das relações humanas, das ações
e aspirações dos homens; transformado com
freqüência em instrumento de poder pelos domi-
nadores, mas que pode também vir a ser a liberação
dos dominados.

19



Dilrrte disso, tamtÉm poderíamos perceber o

ãFwinanto ooÍYto um mecanismo de defesa'
Aseim oÍxrxr a 4rendizagem em geral e da leitura
eÍn particular significa uma conquista de auto-
;-rrL, pernrite a ãmpliação dos horizontes, implica

{|Crrnnte um oomprometimento, acarreta alguns
tbm", Escs últimos, em geral, estabelecem a

&nflarça. lrmnscientemente aquela leitora
rdìrrz actre ÍÍElhor nem entender (ler), porque

is *pifi:aria para ela novas exigências, ruptura
com a-pcividade, enfrentamento de uma situação,
p"eti" causar-lhe maiores frustrações em face

dG Ídidde. E esta, possivelmente, ela considere
inutâd ou cuias perspectivas de modificação
ffihn, a seu ver, muito além de seu alcance

Fd qr de seu grupo social.
- Fq üpo de resposta, a de não querer ler, vem

a clpúto dos interesses das minorias dominan-
Er. Íbí oerto, não estimulada abertamente; ao
corfrrário, os "sabedores das coisas", na aparência,
có renrpre prontos a ensinar a ler' Só que. a

sr nrodo. Esse desafio os indivíduos e as socie-

d# cilentes como a nossÍl precisam aprender a

cnfrrertar, começando a ler por conta própria,

airda que a duras penas; exercitando sua memória,
rúo sg &ixando iludir pela aparente gfatuidade

dr peqrenas coisas da vida, porque 'elas, em
úftiÍÍra instância, fazem a nossa história.

Clrm exemplos de leitores tão diferenciados
- crbnça na primeira infância, Tarzan, Sartre,

Maria HelenaMartins O que é Leiura

mulher da roça - o propósito foi enfatizar algo
sennpre influente no ato de ler: a interação das
condições interiores (subjetivas) e das exteriores
(obietivas). Elas são fundanÌentais para desen-
cadear e desenvolver a leitura. Seja quem for o
leito4 o ato de ler sempre estará ligado a essas
condições, precárias ou ideais.

.D
AD AD



A}íPLTANDO A NOçÃO
DE LEITURA

Sc o orrceito de leitura está geralmente restrito
à **traçao da escrita, sua aprendizagem, no
cndrb, lba-se por tradição ao processo de
furnsçao gbbal do indivíduo. à sua capacitação
Fe o orríüo e atuações social, política, econô-
rúz e cr.rltural. Saber ler e escrever, já entre
çqgs e rorÌanos, significava possuir as bases de
rrm cúrcação adequada para a vida, educação
Ê (trt visana não só ao desenvolvimento das
capfid.d€s intelectuais e espirituais, como das
ry*Ses ÍÍsicas, possibilitando ao cidadão integrar-

- 
cfriyarnente à sociedade, no caso à classe dos

ÍrtúoÍ€+ dc homens livres.
Asgim, se saber ler textos escritos e escrever

einda hoie é algo a que não se tern acesso natu-
rdnerne (o analfabetismo persiste mesmo em
psís desenvolvidos), entre os antigos era
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privilégío de pouquíssimos. E o aprendizado se
baseava em disciplina rígida, por meio de método
analítico caracterizado pelo progresso passo a
passo : pri me iro, deco rar o a lfabeto; depo is, sol etra r;
por fim, decodificar palavras isoladas, frases, até
chegar a textos contínuos. O mesmo método
sendo aplicado para a escrita.

Apesar de séculos de civilização, as coisas hoje
não são muito diferentes. Muitos educadores não
conseguiram superar a. prática formalista e
mecânica, enquanto para a maioria dos educandos
aprender a ler se resume à decoreba de signos
lingüísticos, por mais que se doure a pílula com
métodos sof isticados e su postamente desa I i enantes.
Prevalece a pedagogia do sacrifício, do aprender
por aprender, sem se colocar o porquê, como e
para guê, impossibilitando compreender verda-
deiramente a função da leitura, o seu papel na vida
do indivíduo e da sociedade.

Também é sabido que nenhuma metodologia
de alfabetização, avançada ou nâo, leva por si só
à existência de leitores efetivos. Uma vez alfabe-
tizada, a maioria das pessoas se limita à leitura
com fins eminentemente pragmáticos, mesmo
suspeitando que ler significa inteirar-se do mundo,
sendo também uma forma de conquistar autono-
mia, de deixar de "ler pelos olhos de outrem".

Daí o hábito de ler livros, em especial, ser
mistificado; considerarem-se os letrados os únicos
capazes, seja de criar e compreender a linguagem
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rtíst-rca, seja de ditar leis, estabelecer normas e
wlbres sociais e culturais. lsso de fato determina
FrerrogÊtivas difíceis de se abrir mão, pois são
diferenciadoras, indícios de que se pertence a uma
e*lte. Cabendo a essa minoria o "direito" de dar
srtldo ao mundo, enquanto aos demqis resta a
suhrnissão aos ditames dos que "sabem das coisas".
E qlrando o intelectual se debruça sobre o iletrado
par-a auxiliá-lo a aprender, inevitavelmente emerge
o paternalismo. Porém não ensina o pulo do gato,
poíque até aí seu altruísmo não chega. Além do
rnab, esse pulo, tudo indica, não se ensina mesmo.
Pode-se, isto sim, limpar o terreno ou, na hipótese
rnaquiavél ica, reforçar seus acidentes.

De qualquer forma prevalece a "cultura do
siilêncio": "se o educador é o que sabe, se os
educandos são os que nada sabem, cabe àquele
d,ar, erìtregar, levar, transmitir o seu saber aos
segundos". E, ao denunciar isso, Paulo Freire
cframa a atenção "dos verdadeiros humanistas
para o fato de que eles não podem; na busca da
librtação, servir-se da concepção 'bancária' Ia
ednrcação é 'doação', 'tavor'1, sob pena de se
contradizerem em sua busca". Nesse caso predo-
mina a visão de cultura do intelectual ou da cuitura
que lhe pareça conveniente transmitir ao ilêtrado,
derespeitandoo frontal ou sub-repticiamente.

, Nesta última hipótese se insere uma das questões
rnais discutidas e controvertidas de nosso ternpo:
a cultura de massa, sua marripulação e c€n-
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sumo.

Para abrir perspectivas que minimizem esses
problemas, muitos educadores apregoam a necessl-
dade da constituição do hábito de ler. A leitura
seria a ponte para o processo educacional eficiente,
proporcionando a formação integral do indivíduo.
Todavia, os próprios educadores constatam sua
impotência diante do que denominam a "crise de
leitura". Mas que "crise" é essa? Pare e!es, em
maioria, ela.siEnifica a ausência de leitura de texto
escrito, principalmente livros, já que a leitura num
sentido abrangente está, mais ou menos fora de
cogitação.

Seria preciso, assim. investigar os inúmeros
fatores determinantes dessa situação, entre os
quais ressalta o de a leitura, como em regra a
entendem, estar limitada à escola, com a utíli-
za$o preponderante dos chamados livros didá-
ticos Como, principalmente no contexto brasileirq
a escola é o lugar onde a maioria aprende a ler e
escrever, e muitos têm sua talvez única oportu-
nidade de contato @m os livros, estes passam a ser
identificados com os livros didátims.

Esses téxtos condensados, supostamente dige-
ríveis, dão a ilusão de tornar seus usuários aptos
a conhecer, apreciar e até ensinar as mais diferentes
disciplinas. Na verdade resultam em manuais da
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ftyrorârria; rnais inibem do que estimulam o gosto
& ilier. Elaborados de modo a transmitir uma visão
de rmundo conservadora, repressiva, tais livros estão
rwletos de falsas verdades, a serviço de ideologias
ar.utorltárias, mesmo quando mascarados por
recursos formais ou temáticos atuais e não conser-
wdones. Subjaz a intenção de manipular a leitura,
â ponto de seus organizadores deturparem os
textos transcritos, num franco desrespeito aos
arÍtores e leitores, sob o pretexto de resguardar
princípios ditos inabaláveis, mas que a realidade
rgìela inconsístentes.

A justificativa maior dos organízadores dos
liwc didáticos, entretanto, se reveste de espírito
-cíentífico": a necessidade de viabilizar o desen-
wfvimento de capacidades específicas, de simplifi-
car asflrntos demasiado complexos. Ouanto ao$
Cucadores, muitos consideram tais livros um
*nral necessário" diante de evidentes problêmas
de caráter econômico, deficiência na formafão
de professores, na própria estrutura do ensiho
brasileiro. E, enquanto a educação formal vai
por água abaixo, a "máfia do livro didático",
corno a caracteriza Osman Lins- prospera franca-
Ír€nte. Resultado de política educacional e sistema
úciosonômico, no m ínimo, desastrosos.

Encobrese, desse modo, o receio de um diálogo
espontáneo e crítico entre o professor e'o aluno e
de ambos com seu material de trabalho, bloquean-
do oportunidades raras de realizarem-se leituras
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efetivas, conseqüentes; de se desenvolverem verda-
deiros leitores. Há, portanto, um equívoco
de base quando educadores falam em "crise de
leitura"; algo desfocado em relação à nossa
realidade.

O Brasil, em termos de publicações, distribuição
e venda de material impresso, principalmente
livros, deixa muito a desejar. Quanto a bibliotecas,
nem se fala. Mas a oferta vem aumentando, inclu-
sive a preços acessíveis a camadas mais amplas
da população. O volume de exemplares vendidos
em edições populares cresce, revelando que,
mesmo em termos de leitura de livros. a "crise"
não se dá tanto devido à falta do que ler, aos'
preços altos, à pouca qualidade do rnaterial, ou
mesmo pela inexistência de leitores.

A questão é mais ampla e complexa: vem da
precariedade de condições sóciocconômicas e se
espraia na inef iciência da instituiçâo escolar,
determínando e limitando opções. Sem dúvida, a
concepção que liga o hábito de leitura apenas aos
livros deve muito à influência, persistente no
nosso sistema educacional, de uma formação
eminentemente livresca e defasada em relação
à realidade, ainda fomentada pela escolástica
cristã que orientou os jesu ítas, os primeiros
educadores no Brasil. Ademais, deve muito à
ideologia burguesa, que busca na elitização da
cultura meios de perpetuar seu domínio social,
político, econômico.

n
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O que é considerado matéria de leitura, na
€$ola, esuá longe de propiciar aprendizado tão
vfvo e duradouro (seja de que espécie for) como o
furrcadeado pelo cotidiano familiar, pelos colegas
e arnigos, pelas diversões e atribuições diárias, pelas
guÈlicações de caráter popular, pelos diversos
nnbs de comunicação de massa, enfim, pelo
contexto geral em que os leitores se inserem.
Contocto esse permanentemente aberto a inúmeras
leilruras. Não é de admirar, pois, a preferência pela
leitura de coisas bem diferentes daquelas impostas
ns sala de aula, sem a cobrança inevitável, em
genal por meio das execráveis "fichas de leitura"'

Desconsiderando essa realidade, a escola corre o
risco de estar preparando crianças e jovens (mesrno
prïruilegiados por conseguirem chegar e permanecer
Hl que vão envelhecer sem crescer, caso contarem
só com ela. E, obviamente, esse processo ocorre
tanto com indivíduos quanto com instituições.
Ënnn outras palavras, o tiro pode sair pela culatra'

Atém do mais, seria contra-senso insistir na
'lrnportáncia do hábito de ler restringindo-o aos
livros ou, quanCo muito, a textos escritos em geral.
tsso implica alijar da experiência de leitura os
rnllhões de analfabetos espalhadns pelo país ou
os iletrdos que não costumam ter na escrita sua
refurência cotidiana. Sobretudo quando se sabe

,(ou se dweria saber) que, para modificar esse
qtradro, são necesárias reformulações expressivas
no sistema político-econônnico e sócio-cultural,
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de modo a permitirem melhoria efetiva de
condições de vida da imenia maioria desfavorecida.

Soluções simplificadoras ou demagógicas para
questões tão complexas rezultam inoperantes.
Fundamental é que, conhecendo os limites de sua
ação, os educadores repensem sua prática pro-
fissional e passem a agir obietiva e coerentemente
em face dos desequilíbrios e desafios que a reali-
dade apresenta.

Temos, então, mais um motivo para ampliar a
noção de leitura. Vista num sentido amplo, inde-
pendente do contexto escolar, e para além do
texto escrito, permite compreender e valorizar
melhor cada passo do aprendizado das coisas, cada
experiência. Incorpora-se, assim, ao cotidiano de
muitos o que geralmente fica limitado a uma par-
cela mínima da sociedade: ao ârnbito dos gabinetes
ou salas de aula e bibliotecas, a momentos de lazer
ou de busca de informação especializada. Enfim,
essa perspectiva para o ato de ler permite a
descoberta de características comuns e diferenças
entre os indivíduos, grupos sociais, as várias cultu-
ras; incentiva tanto a fantasia como a consciência
da realidade obietiva, proporcionando elementos
para uma postura crítica, apontando alternativas.

Mas ampliar a noção de leitura pressupõe transfor-
mações na visão de mundo em geral e na de cultura
em particular. lsso porque estamos presos a um
conceito de cultura muito ligado à produção escri-
ta, geralmente provinda. do trabalho de letrados.
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A realidade, entretanto, nos apresenta inúmeras
rnnifestações culturais originárias das camadas
nnb ignorantes do povo e cuja força significativa
ã tem feito perdurar por séculos. Daí a necessi-
Íl*de de se compreender tanto a questão da leitura
çranto a da cultura para além dos limites que as
iÌst iurhões impuseram.

Seria preciso, então, considerar a leitura como
,ün
c simúlica, não importando por meio de que
mWryn. Assim, o ato de ler se refere tanto a
Cgo escrito quanto a outros tipos de expressão do
Í er humano, caracterizando-se também como
mntecimento histórico e estabelecendo uma
Íd4ão igualmente histórica entre o leitor e o que
é lido.

Sugerindo uma visão mais ampla da noção de
bturra, óro questões cujas respostas não tenho,
run pretendo en@ntrar aqui. Elas são colocadas
iüïtes conxr um desafio, porque estamos inapela-
*Nnpnte condicionados à perspectiva da cultura
bÌrada, à relação leitura-escrita. Mas essa delimi-
Eão ô ato de ler impede de se englobar no
prGo uma série de aspectos que a realidade
aideÍE'ra, assim como elitiza a leitura e a escrita,
reforçardo-se enquanto privilégio: "e a conquista
dese privilégio, com sua subseqüente democrati-
@ e negação enguanto privilégio, é uma neces-
*tde imperiosa para as classes subalternas",
GoÍno me observou Flávio Aguiar. Ele, como
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certamente muitos outros, simpatiza com minha
proposta, embora fique pouco à vontade em seu
"contraïorte de letrado".

Daí ser preciso não ú revelar a insatisfação
quanto aos limites de noções estratificadas pelos
séculos, como também ousar questioná-las,
aventando alternativas.

*t f*

As inúmeras concepções vigentes de leitura,
grosso modo, podem ser sintetizadas em duas
caracterizações:

1)como uma decodificação mecânica de signos
lingüísticos, por meio de aprendizado estabelecido
a partir do condicionamento estímulo-resposta
(perspectiva behaviorista-skinneriana) ;

2) como um processo de compreensão abran-
gente, cuja dinámica envolve compohentes senso-
riais, emocionais, intelectuais, fisiológicos,
neurológicos, bern como culturais, econômicos e
po I ít icos ( perspectiva cognitivo-soci ol óg ica ).

Conforme as i nvestigações i nterd isci pl inares vêm'
apontando, esta última concepção dá condiçôes
de uma abordagem mais ampla e mesmo mais
aprofundada do assunto. Por certo cada área do
conhecimento enfatiza üm aspecto mas, nâo se
propondo delimitações estanques, está aberta ao
intercâmbio de informações e experiências. Além
d isso, o debate "decod if ica ção ve rsu s compreensão,'



Maria Heleru Martins O que é Leítura 33

pareoe estar se esvaziando. Ambas são necessiírias

5 uit.'rt. Decodifiear sem compreender é inútil;'

coÍ'rpreender sem decodificar, impossível' Há
que se peÍìsar a questão dialeticamente.
- A d;sp€ito de todas as tentativas de uma visão

cisterniát'lca e metódica, se nos perguntarmos o
qre é, o que significa a leitura para nós mesmos'
certanrente cada um chegará a uma resposta

dfifererrciada. lsso porque se trata, antes de mais

nada, de uma experiência individual, cuios limites
não estão demarcados pelo tempo em que nos

detemos nos sinais ou pelo espaço ocupado por

des. Acentue-se que, por sinais, entende-se aqui
qualquer tipo de expressão formal ou simbólica,
configrrada pelas mais diversas linguagens'

Fãnk Smith, psicolingüista norte-americano;
etr.rdando a leitura, mostra que gradativamente os
poq,lit"Oores da linguagem passanì a considerá-la
corno um processo, no qual o leitor participa

oom uma aptidão que não depende basicamente
de sua capacidade de decifrar sinais, mas sim de sua

*úiOad. de dar sentido a eles, compreendê-los'
Mesrno em se tratando da escrita, o procedimento

esuá rnais ligado à experiência pessoal, à vivência

de cada utn, do que ao conhecimento sistemático
da língua.

A Ëitura vai, portanto, além do texto (seia ele
qual for) e começa antes do contato com ele'

Ó bitor assume um papel atuante, deixa de ser

rrero decodificador ou receptor passivo' E o

contexto geral em que ele atua, as pessoas com
quem convive passam a . ter influência apreciável
em seu desempenho na leitura. lsso porque o dar
sentido a um texto implica sempre levar em conta a
situação desse texto e de seu leitor. E a nção de
texto aqui também é ampliada, não mais fica
restrita ao que está escrito, mas abre-se para
englobar d iferentes I i nguagens.

Considerando as colocações acima, a leitura se -
realiza a partir do diiílogo do leitor com o objeto
lido - seja escrito, sonoro, seja um gesto" uma
imagem, um acontecimento. Esse diálogo é refe-
renciado por um tempo e um espaço, umãsituação;
desenvolvido de acordo com os desafios e ai
respostas que o objeto apresenta, em função de
expectativas e necessidades, do prazer das
descobertas e do, reconhecimento de vivências
do leitor. Também o sustenta a intermediação de
outro (s) leitor (es). Aliás, o papel do educador
na intermediação do objeto lido com o leitor é
cada vez mais repensado; se, da postura professoral
lendo para e/ou pelo educando, ele passar a ler
com, certamente ocorrerá o intercâmbio das
leituras, favorecendo a ambos, trazendo novos
elementos para um e outro.

A dinâmica do processo é pois de tal ordem que
considerar a leitura apenas como resultado da
interação texto-leitor sería reduzi-la' . ôonsidera-
velmente, a ponto de se arriscar equívoco como
pensar que um mesmo leitor lendo urh mesmo
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Èxto, não importa quantas vezes, sempre realizaria
umn mesma leitura. Não precisa ser especialista no
õsuÍÌto para saber o quanto as circunstâncias
pessoais ou não (uma dor de cabeça, uma recomen-
dação acatada ou imposição, um conflito social)
pdeÍn influir na nossÍì leitura.

Em face disso, aprender a ler significa também
aprender a ler o mundo, dar sentido a ele e a nós
póprios, o que, mal ou bem, fazemos mesmo sem
ser ensinados. A função do educador não seria
precisamente a de ensinar a ler, mas a de criar
coÍìdiÉ€s para o educando realizar a sua própria
aprendizaçm, conforme seus próprios interesses,
rsidades, fantasias, segundo as dúvidas e
aigÊncim gue a realidade lhe apresenta. Assim,
crir mndições r.de leitura não implica apenas
altretizar ou propiciar acesso aos livros. Trata-se,
ilÌG, de dialogar com o leitor sobre a sua leitura,
bb é, sobre'o sentido que ele dá, repito, a algo
cscrito, um quadro, uma paisagem, a sons, imagens,
cobË, idéias, situações reais ou imaginárias.

Enquanto permanecermos isolados na cultura.
Ma, não poderemos encaiar a leitura senão
oorrxl anstrumento de poder, dominação dos que
s*€ín ler e escrever sobre os analfabetos ou
iletrados. Essa realidade precisa ser alterada. Não
qle se proponha o menosprezo pela escrita - isso

, serb tolice , ela, em última instância, ,nos
oporurniza condições de nnaior abstração, de
retrexão. lmporta, antes, começarmos a ver a
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leitura como instrumento liberador e possível de
ser usufruído por todos, nâo apenas pelos letrados.

Se o papeì .do ;educador pareceu aqui em
evidência, ele foi"trazido à baila para ser colocado
em seu devido lugar e cornpreendido não neces-
sariamente como o'do especiallsta em educação
ou do professor. mas como o de um indivíduo
letrado que sabe algo è se pr:opõe a ensiná-lo a
alguém. lmporta muito se ter bem presente a
idéia de que isso de ler, e ler bem, depende muito
de nós mesmos, das nossas condições reais de
existência, mais do que podem (ou querem) nos
fazer crer os "sabedores das coisas". Aliás, essas
condições vão inclusive orientar preferências e
privilegiar um determinado nível de leitura, como
se verá a seguir.
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O ATO DE LER E OS SENTIDOS,
ASEMOçÕESEARAZÃO

coÍno afirmei de início, estou apenas pensando e
r.rgerindo reflexões acerca da questão da leitura.
Hão pretendo chegar a definições, a conceituações
definitiì/as, tampouco apresentar regras ou receitas.
O propósito é cornpreender a leitura, tentando
desnitifié-la, por meio de uma abordagem despre-
terttiÊ ÍnÍìs que permita avaliar aspectos básicos
do processo, dando margem a se conhecer mais
o próprio ato de ler.

Esses aspectos se relacionam à própria existência
do honem, incitando a fantasia, o conhecimento e
a reft€xão acerca da realidade. O leitor, entretanto,
porrco se detém no funcionamento do ato de ler,
na intrincada trama de inter-relações que se esta-

'bdecenr. Todavia" propondo-se a pensiá-lo, perce-
berá a configuração de três níveis básicos de

leitura, os quais são possíveis de visualizar como
nr'veis sensorial, emocional e racíonal. Cada um
desses três níveis corresponde a um modo de
aproximação ào objeto lido. Como a leitura é
dinâmica e circunstanciada, esses frás níwis úo
inter-relacionadas, senão simultâneos, mesmo
sendo um ou outro privilegiado, segundo a expe-
riência, expectativas, necessidades e interesses do
leitor e das condições do contexto geral em que
se inxire.

Percorrendo uma feira, um brícabraque, um
museu ou um antiquário, certamente assaltam'nos
as mais variadas sensações, emoções e pensamentos.
Talvez pelo inúlito do conjunto de objetos
observados, do lugar em que se encontram, nos
detenhamos mais a olhá-los. Cada indivíduo
reagirá a eles de um modo; irá lê-los a seu modo.

Eu, por exemplo, às vezes não resisto à tentação
de toqí-los, cheirá-los, fazê-losfuncionar. Em certas
ocasiões me deprimem, como num mercado de
quinquilharias ou num brique, onde cada coisa teve
sua história particular e acabou na vala comum,
nas mãos de quem possivelmente ignora por
completo sua trajetória. Noutros casos, assumo
uma postura de reverência e encantamento diante
de um objeto conmgrado: um manuscrito de autor
notável, uma cadeira que pertenceu a alguém
famoso, um original de quadro há muito admirado
apenas através de reproduções. Ocorrem também
os momentos em que me descubro pensando o
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po.quê da existência de taís objetos, quais as
imeções de sua criação, sua finalidade, o que de
futo sígnif icaram para seus criadores e possuidores,
conx) se relacionam com o momento histórico-
social e o lugar em que foram criados, qual séu
semtido para mim e para o mundo em que vivo.

Em cada um desses casos, como ern muitíssimos
€N.rrtro6, estou realizando leituras, dando sentido
àç coÍsas, às pessoas ligadas a elas, ao tempo e
espôço que ocuparanl e ocupam e à minha relação
corn irso tudo. Estou lendo com meus sentidos,
rr'inhas ei'noções, meu intelecto. Se recorro aqui
ã um exemplo tão pessoal é para não generalizar
quivocadamente quanto a preferôncias. De
guralquer mocio, tern-se aí uma idéia inicial dos
nriveis de leitura. Além disso, fica evidenciado algo
a nErI ver fundanrental: se a leitura tem mais
mistérios e sutilezas do que a mera decodificação
de palavras escritas, tem também um lado de
snriplicidade que os letrados não se preocupam
rnuito em revelar.

A intenção aqui é de uma aproximação por
esse ángulo dos níveis básicos do processo. Há
inúrnreras maneiras de caracterizii-los e estudá-los.
Optei pelos aspectos que me parecem mais
asid,entes, longe de querer esgotar as possibilidades
de abordagem do tema. Pelo contrário, trata-se
,de uma iníciação a ele. Aliás, cabe observar: par-
tinxCo desta para outras reflexões, encontrar-se-ão
ránias concepções a respeito de níveís de leitura.
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&da coisa teve sua história partícular e acabou rw vala
comum, nas rniÍos de quem possivelmente ignora por

c omp le to sua naj e tória.
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,Piaticamente cada estudioso tem uma visão
diferenciada, talvez.por ser questão cada vez mais
repensada e acrescida de novas'perspectivas, o
que sempre aumenta as possibilidades de com-
preendê-la.

Leitura sensorial

A visão, o'tato, a audição, o olfato e o gosto
podem ser apontados como òs referenciais mais

. elementares do ato de ler. O exemplo, visto
anteriormente, dos momentos inicíais da relação
da criança com o mundo ilustra a leitura sensorial.
De certa forma caracteriza a descoberta do
universo adulto no qual todos nós precisamos
aprender a viver para sobreviver. Não se trata de
uma leitura elaborada; é antes uma resposta ime-
diata às exigências e ofertas que esse mundo
apresenta; relaciona-se com as primeiras escolhas
e motiv€ as primeiras revelações. Talvez, por isso
mesmo, marcantes.

Essa leitura sensorial começa, pois, muito cedo
e nos acompanha por toda a vida. Não importa
se mais ou menos minuciosa e simultânea à leitura

, emocional e racional. Embora a aparente gratui-
dade de seu aspecto lúdico, o jogo com e das
imagens e cores, dos materiais, dos sons, dos
cheiros e dos gostos incita o prazer, a busca do que
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agrada e a descoberta e rejeição do desagradável
aos sentidos. E através dessa leitura vamo-fxr
revelando também para nós mesmos.

Em zuas memórias, Érico VerÍssimo dá rnais
vida e significação a essas coisas de que estaÍÌìos
falando: "Estou convencido de que meu prinniro
contato com a música, o canto, o conto e a
mitologia se processou através da pfimeira cantiga
de acalanto que me entrou pelos ouvidos, sem faar
sentido em meu cérebro, é óbvio, pols a princípio
aquele conjunto ritmado de sons não passava dum
narcótico para me induzir ao sono. Essa canção
de ninar falava do Bicho Tutu, gue estava no
telhado e que desceria para pegar o menino se e;te
ainda não estivesse dormindo. Mas se ele já esti-
vesse piscando, com a arela do sono nos olhos, a
letra da cantilena era diferente: uma advertência
ao Bicho Tutu para que não ousasse descer do
telhado, pois nesse caso o pai do menino mandaria
matá-lo. E aí temos sem dúvida uma efabulação
ou estória, uma melodia e um elemento mitotógico"
Amas e criadas encarregaram-se de enriqueer a
galeria mitológica da criança, contando-lhe estórias
fa ntást icas, de ca ráter f ra nca mente sadomasoquista,
como aguela da madrasta que mandou enterrar
vivas as três enteadas. (Ouço uma voz reÍnota
exclamar: 'Xô, xô, passarinho! . . . ,) Dessa história
das meninas enterradas Capineiro de
meu pai / não me cortes os cabelos / minha mãe
me penteou / minha madrasta me
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- guardo mais o terror que ela me inspirou do que
o seu enredo. Poressa época a criança já caminhava,
e a fita magnética de sua memória estava ainda
praticamente virgem, pronta para registrar as
irnpressões do mundo com suas pessoas, animais,
coisas e mistérios".

A leitura sensorial vai, portanto, dando a conhe-
cer ao leitor o que ele gosta ou não, mesmo incons-
cientemente, sem a necessidade de racionalizações,
justificativas, apenas porque impressiona a vista, o
ouvido, o tato, o olfato ou o paladar. Por certo
algr.rns estarão a pensar que ler sensorialmente
urna estória contada, um quadro, uma canção, até
urna comida é fácil. Mas como ler assim urn livro,
por exemplo?

.'+ .tÈ .t(

Antes de ser um texto escrito, urn livro é um
objeto; tem forma, cor, textura, volume, cheiro.
Pode'se até ouvi-lo se folhearmos suas páginas.
Fara muitos adultos e especialmente crianças nâo
alfóetizados essa é a leitura que conta. Ouem já
teì/e oportunidade de vivenciá-la e de observar a
zua realização sabe o quanto ela pode render.

Na criança essa leitura através dos sentidos
rerrela um prazer singular, relacionado com a sua
disponibilidade (maior qu.e a do adulto) e curio-
sidade (mais espontaneamente expressa). O livro,
esse objeto inerte, contendo estranhos sinais,
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quern sabe imagens coloridas, atrai pelo formato
e pela facilidade de rnanuseio; pela possibílidade
de abri-lo, decifrar seu mistério e ele revelar
- através da combinação rítmíca, sonora e visuat
dos sinais - uma história de encantamento, de
irnprevistos, de alegrias e apreensões. E esse jogo
com o universo escondido. num livro vai estimu-
lando na criança a descoberta e aprimoramento
da linguagem, desenvolvendo sua capacidade de
comunicação com o mundo. Surgem as primeiras
escolhas: o livro com ilustrações coloridas agrada
mais; se não contém imagens, Atrai menos. E ú
o fato de folhetí-lo, abrindo-o e fechando.o, provoca
uma sensação de possibilidades de conhecê-lo;
seja pâra dominá-lo, rasgando-o num gesto
onipotente, seja para admirá-1o,. conservando-o a
fim de voltar repetidamente a.ele.

Esses primeiros contatos propiciam à criança
a descoberta do livro como um objeto especial,
diferente dos outros brinquedos, mas também
fonte de p!'azer. Motivam-na para a concretização
maior do ato de ler o texto escrito, a partir do
processo de alfabetização, gerando a promessa
de autonomia para saciar a curiosidade pelo desco-
nhecido e para renovar emoções vividas.

Melhor do que qualquer tentativa de explicar
isso é buscar novamente o relato de Sartre: ,,Eu
não sabia ainda ler, mas já era bastante esnobe
para exigir os meus livros . . . Peguei os dois volume-
zinhos, cherei-os, apalpei-os, abri-os negligentemen-
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te na 'fÉgina certa', fazendo-os estalar. Debalde: eu
não tinha a sensação de possuí-los. Tentei sem
maior êxito tratá-los como bonecas, acalentá-los,
tniiáJos, surrá-los. Ouase em lágrimas, acabei por
depô{os sobre os joelhos de minha mãe. Ela
lmntou os olhos de seu trabalho: 'o que queres
Ín e eu te leia, querido? As Fadas?' Perguntei,
irrcrédulo: As Fadas estão aí dentro?"

ff oç adultos tendem a uma postuià mais inibida
dlante do objeto livro. lsso porque há. sem dúvida,
urna trdição de culto a ele. Mesmo quando não
tinham a forrna pela qual hoje os conhecemos. os
liwos eram vistos como escritura sagrada, porta-
dora da verdade, enigmática ou perigosa. E é
inegível a seriedade que uma biblioteca sugere.

A casa onde se encontra uma estante com livros
por si só já conota certo refinamento de espírito,
intdigËrrcia, cultura de seus moradores. Ouanto
rnab livros melhor. Não é à toa que se compra
(às rczes por metro) belos exemplares encaderna-
dos e se os põe bem à mostra, alardeando aos
risitantes o status letrado. Mesmo que esses livros
iannais sejam manuseados, sua simples presença
física basta para indiciar sabedoria. Os fetichistas
cornpram-nos indiscriminadamente, mais em
furção de seu aspecto do que pela sua representa-
tividade, devido ao seu valor intrínseco, por seu
oonterido ou autor. Há ainda um tipo de fetichista
rmab $til: o bibliófilo, colecionador de raridades,
a ctrrais muitas vezes sequer tem condições de
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avaliar, mas exibe-as com tal orgulho como se a
mera posse dos exemplares já lhe facultasse o
reconhecimento efetivo de importância cultural
e social, quando não a exclusividade de rnanuseio,
deixando aos demais leitores apenas a possibilidade
de ler mediados por uma vitrina.

Diante de tal poder - a simples posse do objeto
livro pode significar erudição; sua leitura levar à
salvação os incrédulos, como quando iepositório
das palavras de Cristo nos Evangelhos, ou construir
a loucura, como a do cavaleiro andante Quixote *,
a atitude do homem comum é historicamente
de respeito.

Mesmo o advento da era eletrônica, com o
rádio e a televisão, antes de arrefecer o culto aos
meios impressos e especialmente ao livro, acabou
enfatizando sua importância. A suspeita - amea-
çadora para uns (letrados) e alentadora para outros
(iletrados) - de que a escrita não seria mais
"indispensável para saber das coisas" não se concre-
tizou. Pelo contraste entre o facilitário da comu.-
nicação eletrônica ou da comunicação oral e a
complexidade da escrita, acabam ainda sendo mais
valorizados os textos impres'sos, os livros, em
particular, e seus leitores. Estes optam pelo mais
"dif ícil" e, por ser a escrita mais diíícil de entender,
seria possivelmente mais importãnte que os outros
meios. Esse tipo de raciocínio, comum entre a,
população iletrada e, sem dúvida, estimulado pelos
intelectuais, resulta ser um dos fatores maiores
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de sustentação do culto da letra e dos livros.
Os poszuldores do poder da palavra escrita se

encarregam de sublinhar e alargar a aura mistifi-
cadora que a envolve, certos de estarem, eles
tarnhÉm, sob a proteção dos deuses, enquanto ao
leitor em geral cabe a submissão: o que estai escrito,
írnpresso e, principalmente, publicado em forma
de livro é inquestionável; significa sabedoria,
cién'cia, arte a que o comum dos mortais só atinge
ooÍrìo receptorpassivo. Não era degraça que Catulo
da Paixão Gearense, quando mostrava a alguém
seus manuscrítos, advertia para o fato de que,
depois de impressos. ficariam melhores e, ao saírem
ern livro, estariam excelentes.

Corolárío desse poder é a ameaça que os textos
escritos podem inspirar. Daí as queimas e destrui-
Ées, as proibições daqueles considerados perigosos
pe{os seus concorrentes na força de persuasão e
opressores do pensamento e expressão livr:es.
O exemplo mais acabado encontramos no lndex
Lifuorum Proibitorum ([ndice dos Livros Proibi-
dosi, uma lista de títulos elaborada pela lgreja
Católica Romana "para impedir a contaminacão
da fé ou a corrupção moral". De meados do
seculo XVI até 1966, quando foisuspenso, inúme-
ras edições do lndex foram publicadas e, conse-
qilentemente, milhares de punições executadas, em
fuÍÇão da desobediêneia às proibições. Há quem
tEnha rezado muitas Ave-Marias de penitência por
tr lkio algum dos lívros malditos, quando não
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apenas por possuí-los ,cu manuseá-los. E há quem
literalmente perdeu a cabeça por tê-los esciito. Mas
não são apenas religiosos os pretextos de proibição.
Os governos autoritários têm sido os úaiores
censores. E disso nós sabernos muito bem.

Mesmo cercado de tal fama, o objeto livro nem
sempre convence por si só. Sua aparência também
impressiona, bem ou mal. Quem de nós não
rechaçou um deles por ser impresso em tipos muito
miúdos, por ser muito grosso, ou devido à mancha
gráfica compactamente distribuída na página, ao
papel áspero e à brochura ou encadernação não
se acomodarem às nossas mãos?

Os racionalistas dirâo: mas o importante é o
que está escrito! Não se trata de racionalizar: a
questão aqui envolve os sentidos. Do contrário,
como explicar o prazer que pode despertar aos
olhos e ao tato um belo exemplar, em papel sedoso,
com ilustrações coloridas e planejamento gráfico
cuidadoso, mesmo o texto escrito sendo piegas,
cheio de falsas verdades ou ainda absolutamente
indecifrável? E a revista inescrutável, envolta por
urn plástico, deixando à mostra apenas a capa
atraente e estimu lante ?

Num primeiro momento o que conta é a nossa
resposta f ísica ao que nos eerca, a impressão em
nossos sentidos. Estes, entretanto, estando ligados
às emoções e à razão, às vezes pregam peças,
surpreendendo, perturbando, mudando o percurso
de nossa leitura.
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Quantos já se dirigiram a alguém efusivamente
descobrindo logo tratar-se de pessoa desconhecida?
E aquela almofada macia e'quentinha que virou
num gato nos arranhando? Há também o caso do
Íilnp em branco e preto, em cópia velha, que
regrlta inesperadamente bom. Uma revista visual-
ÍÍ€nte agradável que, de repente, deixa de ter
qualquer interesse para nós. Ou um livreco de
sebo, meio rasgado e sujo, bom péssimo planeja-
rÍEnto gráfico, que acaba nos agarrando.

Assim, quando uma leitura - seja do que for -
nos faz ficar alegres ou deprimidos, desperta a
curiosidade, estimula a fantasia, provoca descober-
rc, lembranças - aí então deixamos de ler apenas
oom os sentidos para entrar em outro nível de
le{tura - o emocional.

Leitura emocional

Sob o ponto de vista da cultura letrada, se a
lefitura sensorial parece menor, superficial pela sua
própria natureza, a leitura emocional também tem
sar'teor de inferioridade: ela lida com os senti-
nÌentos, o que necessariamente implicaria falta de
objetividade, subjetivismo. No terreno das emoções
as coisas ficam ininteligíveis, escapam ao controle
do leitor, que se vê envolvido por verdadeiras
arrna_dilhas trançadas no seu inconsciente. Não
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obstante, essa a leitura mais comum de quem diz
gostar de ler, talvez a que dê maior prazer. E, mais
uma contradição, é pouco revelada e muito menos
valorizada.

Certas pessoas, situações, ambientes, coisas,
bem como conversas casulais, relatos, imagens,

. temas, cenas, caracteres ficcionais ou nâo têm
o poder de incitar, como num toque mágico,
nossa fantasia, libertar emoções. Vêm ao encontro
de desejos, amenizam ou ressaltam frustrações
diante da iealidade. Levam-nos a outros tempos
e lugares, imaginários ou não, mai que naquelas
circunstâncias respondem a uma necessidade,
provocam intensa mtisfação ou, ao contrário,
desencadeiam angústia, levando à depressão. Tudo
se passÍr num processo de identif icação; não temqs
Controle racional sobre isso, pelo menos naquele
momento. Ë quando nos percebemos dominados
pelos sentimentos, nossa reação tende a ser a de
refreá-los, ou negá-los, por "reçeito humano",
conforme os católicos, ou, como explica Freud, por
um mecanismo de defesa, pois a expressão livre das
emoções nos torna demasiado vulneráveis.

Esses os motivos pelos quais procuramos esca-
motear ou justificar uma leitura emocional, uma
vez passado seu impacto. Chegamos mesmo a
ridicularizá-la, tempos depois, menosprezando
nossa capacidade como leitor, na ocasião. Tolice.
A leitura foi tão ou mais "correta" - se existe uma
leitura assim - que a feita com o passÍrr do tempo
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ou "de cabeça fria". Naquele momento contararn
apenas as nossas emoções.

Por que negar o fato de nos emocionarmos ao
assistir a uma cena amorosa real ou na telenovela,
ao ouvir uma cançâo romántica ou em face de uma
contrariedade doméstica, de uma injustiça social
inexorável? Não são essas situações e reações
comuns à maioria dos homens?

Acontece que, pgr um lado, a gente nâo quer
parecer comum; cada um de nós deseja rnarcar-se
ootrxr personalidade, não só para os outros corno
para si próprio, mesmo que por meio de estereóti-
po's inculcados, de uma conduta pré-fabricada e
slpostamente desalienante, "racional" Por outro,
soÍrtos intolerantes diante de manifestações estra-
nhas ao que se convencionou chamar de expressão
equilibrada, consciente. Tudo isso acaba, não raro,
mediocrizando e complicando ainda mais nossas
vidas. Se não mascarássemos as nossits leituras e
a sua memória, talvez elas nos revelassem muito
rnab de nós mesmos, das nossas condições de vida
então. E do confronto de leituras certamente
sa i r íamos fo rtalecidos.

Muitas vezes descobrimos, gravadas em nossa
nernória, cenas e situações encontradas durante a
leitura de um romance, de um filme, de uma
cação. E sentimos que elas, com o passar do
teínpo, se tornaram referências de um período
especial de nbssas vidas, cheio de sonhos e
oirações.

O que é LeiUru

Ocorrem também lembranças mais prosaicas e
desagradáveis. lmaginem um texto lido às pressas
para realizar uma prova. Tudo nele aborrece ou
preocupa por ter-se que dar conta de seu conteúdo,
provavelmente devendo.se aiòQa encontrar-lhe
qualidades. Na verdade pouco ou nàda é elaborado.
A leitura pode até se tornar.''insuportável; um
verdadeiro exercício de angústia. Esse texto,
mesmo se passando muito tempo sem vê-lo ou
sem referências a seu respeito. está marcado.
Dificilmente voltamos a ele de espírito aberto,
sem preconceito. E, caso o consigamos, talvez ,
até tenhamos uma surpresa agradável: porque se
mostra atraente, enquanto também reaviva um
pouco da nossÍì história quando da primeira
leitura, ou porque definitivamente tem confir-
mada a sua insignificância para nós, 'o que não
deixa de ser revelador.

Não sentimos algo semelhante com relação a
alguém ou a alguma coisa que, em princípio,
nos agrada ou desagrada? Um certo ator, um
parente, um vizinho, um objeto, um aconteci-
mento? Essa uma das razões para considerar-se
a primeira leitura definitiva. Coino vimos, talvez
não seja, mas sem dúvida é marcante. Por que,
assim mesmo, receamos revelá-la?

Na leitura emocional emerge a empatia, tendên-
cia de sentir o gue se sentiria caso estivéssemos na
situação e circunstâncias experimentadas por
outro, isto é, na pele de outra pessoa, ou mesmo
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de um animal, de um objeto, de uma personagem
de ficção. Caracteriza-se, pois, um processo de
participação afetiva numa realidade alheia, fora
de nós. lmplica necessariamente disponibilidade,
or seja, predisposição para aceitar o que vem do
rnundo €xterior, mesmo se depois venhamos a
rechagá-lo.

A criança tende a ter maior disponibilidade que
o adulto pelo simples fato de, em princípio, tudo
lhe ser novo e desconhecido e ela precisar conhecer
o mais possível a fim de aprender a conviver com
esse mundo. Assim sendo, não só é mais receptiva
ooÍno mais espontânea quanto a manifestar
ernoções. Acaba então revelando a empatia de
Ínodo até exacerbado. Daí sermos condescenden-
tes, não levarmos muito "a sério" suas manifes-
tações, consideradas "infantis", isto é, não condi-
cionadas pelas normas de conduta adulta. Haverá
aí urna ponta de inveja nossa por aquela esponta-
reidade perdida? Será por isso que fica mais
difícil expressar certos sentimentos nossos em
relação a determinadas leituras?

Talvez conviesse nesse momento pensarmos o
texto menos como um objeto (como foi eviden-
ciado na leitura sensorial) e mais como um
rcontecimento, algo que acontece ao leitor. Princi-
palrnente porque na leitura emocional não importa
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perguntarmos sobre o seu aspecto, sobre o que um
certo texto trata, em que ele.consiste, mas sim o
que ef e faz, o que provoca em nós.

Às vezes, temos uma semiconsciência de estar-
mos lendo algo medíocre, sem originalidade,
mistificador da realidade ou sem representatividade
estética, social, política, científ ica. Trate-se de
um romance, um f ilme, um reiato histórico,
uma reportagem, um manual de comportamento
sexual. Mas essa dúvida aparece parcial e remota-
mente. Define nossa ligação com o texto algo mais
forte e inexpliaível, irracional. Por isso nos
sentimos inseguros, quase incapacitados de explicar
porque nos prendemos à leitura. E ocorre, por
certo, a situação inversa: apesar do reconhecimento
geral do valor de um texto, nossa resposta a ele é
de total desagrado, o que também nos causa
constrangimentos.

Podem-se encontrar as determinantes dessas
preferências e rejeições, aparentemente descabidas,
tanto no universo social como no individual.

No primeiro caso, a fonte primária está na
nossa relação com os modelos de comportamento,
com os mitos transmitidos a nós por uma ordem
social, cultural, política. Para examinar a questão
sob esse ponto de vista, digamos, exterior, precisa-
ríamos verificar em que medida e por que nos
deixamos dominar ou influenciar por sisternas de
idéias que mascaram a realidade. Há aí todo um
processo de formação e condicionamento ideoló-
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gbo que nos plasmou como membros de uma deter-
minada classe social, de uma religião, de um partido
político, de uma profissão. Todavia, não basta
compreendermos isso. No segundo caso, é preciso
saber como esses fatores externos se relacionam
oom o nosso inconsciente, com o nosso universo
interior, afinal onde se forma e se desenvolve a
ÍrcisÍì emocionalidade. Para conhecê-lo, torna-se
necessário analisar noss€rs, fantasias, nossos sonhos
ern vigília ou durante o sono.

Ambas as tarefas requerem um grau considerável
de conhecimento, de reflexão, de interpetaçâo da
nossa história social e pessoal. E isso só consegui-
fiìos reálizar no decorrer de toda uma trajetória
de vida. Há, porém, um recurso mais imediato e
viánel para começar a investigação: o das rememo-
rações da infância e adolescência, das lem[ranças
de leituras realizadas e das predileções e aüersões
atuais.

Se, por exemplo, quando criança ou adolescenté,
a preferência foi por ficção de aventuras, tipo
Tarzan, Zorro ou, mais recentemente, Batman,
$lper-homem, a fixação afetiva possívelmente se
deu com relação às personagens-título. Apesar de
as narrativas serem basicamente calcadas na
secl.rêrrcia de acontecimentos, o tempo e o espaço
cm que se desenrolam contam menos que a identi-
ftcação do leitor com o herói. Atraem rnais a sua
personalidade e seu modo de agir, seja.por se
assernelharem à imagem que o leitor faz de si ou
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pelo paradoxo, isto é, por revelarem a imagem
idealizada às avessas, caracterizando-se a atração
pelos opostos.

Com o correr do tempo, outras preferências
de leitura surgem, mas permanece a ligação inicial,
a ponto de a mera visão de um filme ou exemplar
dessas aventuras desencadear um processo nostál-
gico, não iaro levando à retomada dos textos.
Talvez então ocorra um distanciamento. Porém é
mais comum nos deixarmos envolver com a mesma
disponibilidade da infância ou adolescência
(principalmente se não há testemunhas dessa
recaídal. E a releitura se desenvolve entre uma
semiconsciência de que talvez o texto "não valha
nada" bem como a imersão na magia que ele
permanece oferecendo, É a criança que ainda
somos emergindo no adulto, possibilitando tam-
bém conhecermo-nos mais.

E quanto às fotonovelas, às telenovelas ou aos
programas de rádio e TV tipo mundo-cão, agora
voltando com força total e plena aceitação? Sua
característica comum, diz-se, é o gosto popular.
Para Ligia Chiappini, "há todo um processo de
identif icação do público. Essas classes sociais
para as quais são dirigidos vivem muito mais os
problemas da violência. Não apenas a violência
criminal, mas tudo aquilo que sofrem no seu
cotidiano: a fome, a doença, o trabalho árduo,
toda a sorte de dificuldades".

De fato, uma leitura mesmo superficial revela
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muitos quadros intimamente ligados às frustrações
e angústias de cada leitor, vindo também ao
encontro de suas fantasias mais comuns. Diante das
desgraças presenciadas através do vídeo, ouvidas
pelo rádio ou lidas nos jornais e revistas, tende
a desenvolver-se no leitor um processo catártico:
se as suas agruras são tantas, há piores. . . Por
outro lado, há sempre algo que alimenta a ilusão
de se conseguir, como na novela, "tirar o pé do
barro", num golpe de sorte: um amor rico, uma
herança, uma alma Eenerosa . . .
:' I nvestigando as leituras de operárias (numa
fábrica de São Paulo), Ecléa Bosi constata a prefe-
rência por revistas sentírnentais, sendo as narrativas
típicas as fotonovelas, histórias em quadrinhos
infantis, reportagens sobre a vida de artistas,
realizaçâo do sonho de uma criança doente, crônica
de milagre, carta ao consultório senïimental.
Fundamentando-se em Freud e Gramsci, observa
não ser "a busca de uma compensação qualquer
que move e comove a leitora de fotonovela, mas a
de um correlato imaginário de sua posiçâo especí-
fica no sistema social. Situação em que se interpe-
nêtram carências econôrnicas básicas, graves
f imitações de cultura e, via de regra, a impossibilida-
de de transcender, pelos próprios esforços, o
horizonte que sua classe e seu status circuns-
crevgm".

Vê-se, nesses exemplos, a importância da leitura
emocional não só no âmbito individual mas no

O leitor, ent6o, oonsome o texto sem se perguntal
como ele foi feíto.

O que é Leitura
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das relações sociais, evidenciando-se a necessidade
de se dar a ela mais atenção. O inconsciente indivi-
dual e o universo social orientam seus passos' Não
obstante, geralmente é considerada de menor
significaçâo pelos estudiosos, enquanto para
nr.ritos leitores adquire valídade principalmente
c:n momentos de lazer, descomprometimento.
lsso se deve muito ao fato de ser vista como
bitun de passatempo, seja qual for o grau de
instrução, cultura, status social do leitor' Roland
Barthes, ensaísta e estudioso da literatura e outras
forrnas de expressão, declara que para ler, senão
voluptuosamente, pelo menos gulosamente, é
preciso ler fora de toda a responsabilidade
crítica; o leitor, então, consome o texto sem se
perguntar como ele foi feito.

Enquanto passatempo, essa leitura revela a
predisposiçâo do leitor de entregar-se ao universo
apresentado no texto, desligando-se das circuns-
tâncias concretas e imediatas. Daí ser também
encarada como leitura de evasão, o que conota
erto rÍì€nosprezo por ela, quando, na realidade,
der,eria levar a uma reflexão aprofundada.

Na aparente gratuidade da leitura de uma novela
de TV, uma revista de modas, uma fotonovela,
uÍrn comédia cinematográfica, um romance
policial ou pornográfico, está implícito o modo
que encontramos para extravasar emoções,
satisfazer curiosidades e alimentar nossas fantasias.
Sentirnentos esses que, no nosso cotidiano, não.
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podemos ou não queremos expressar. A leitura
transforma-se, então, nurna espécie de válvula
de escape. Mas não apenas isso: direta ou indire-
tarnente, ajuda a elaborar - através do relaxamento
de nossas tensões sentimentos dif íceis de
compreender e conviver. Assim sendo, o conceíto
de escapismo aplicado ao modo de ler torna-se
ambíEr.lo, como observa Robert Escarpit; embora
possua uma carga pejorativa, o termo evasão
pode significar "fuga para a liberdade e conse-
qüentemente uma abertura intencional .de novos
horizontes".

Essa a razâo pela qual não se pode simplesmente
imputar à leitura emocíonal a característíca de
alienante. Por certo, se me torno dependente dela
e a uso sistematicamente como refúgio para
afastar-me de uma realidade insuportável, meu
comportamento deixa de ser o de quem busca
momentos de lazer e distensâo ou distração para
ser o de alguém que se nega a viver seus próprios
problemas e, em conseqüência, não luta para
solucioná-los. Ao preferir o desligamento de si e a
imersão no universo do que é lido, deixam-se de
estabelecer as relações necessárias para possibilitar
a diferenciação e compreensão tanto do contexto
pessoal e social quanto do ficcional ou mistificador
rja realidade. Caracteriza-se, então, a total submisão
do leitor, tornando-se ele vulnerável e suscetível
à manipulação. E os estragos causados são con-
sideráveis.
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desencadeadas pela leitura. Às vezes, a retomada
do texto significa também uma nova postura
diante dele; outras, o fato de termos interrompido
a leitura não nos impede de mergulharmos nova-
mente nela, como se narcotlzados, mesmo havendo
então emoções d iferenciadas.

Assim, além da história pessoal do leitor e do
seu contexto, fica de novo sublinhado o quanto os
fatores circunstanciais da leitura influem no tipo
de resposta dada ao texto. Um dramalhão, uma
notícia de jornal ou um incidente cotidiano podem
suscitar lágrimas ou gargalhadas; um clássico do
teatro, da literatura ou do cinema talvez provo-
quem bocejos ou emoções as mais profundas e
duradouras. Depende muito do referencial da
leitura, da situação em que nos encontramos, das
intenções com que nos aproximamos dela, do que
ela desperta de lembranças, desejos, alegrias,
tristezas.

lmporta, por fim, frisar o quanto em geral
reprirnimos e desconsideramos a leitura emocional,
muito em função de uma pretensa atitude inte-
lectual. Todavia, se interrogadas sobre os motivos
que as levam a ler livros, revistas, ir ao cinema,
assistir televisão ou mesmo ouvir fofocas, muitas
pessoas revelam ser para se distrair. lso não
significa serem leitores desatentos ou incapazes
de pensar um texto. Apenas sua tendência mais
ccimum é deixarem-se envôlver emocionalmente
pelo que lêem. Ocorre, entretanto - e cada vez
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Tudo o que lemos, à exceção da natureza {isso
se não considerarmos a interferência do homem
nela), é frutó de uma visão de mundo, de um
sistema de idéias e técnicas de produção, caracte-
rizando um comprometimento do autor com
o que produz e, por certo, com seus possíveis
f eitores. Há, portanto, relação entre texto e
iCeologias, pois estas sâo inerentes à intenção
(consciente ou inconsciente) do autor, a seu nnodo
de ver o mundo, tornando-se também elementos
de ligação entre ele e os leitores de seu texto (este
não nos interessa aqui pelo seu valor intrínseco -
se artístico ou não, discutível ou elogiável, bem ou
rnal realizado - importa antes corno algo sujeito
a leituras).

Mas se há uma intencionalidade na criação, ela
sabidamente nern sempre corresponde ao modo
como a leitura se realiza' A resposta do leitor
depende de inúmeros fatores presentes no ato de
ler. Estando predisposto a entregar-se passivamente
ao texto, tende a se deixar envolver pela ideologia
ou ideologias neie expressas (explícitas ou não),
daí a sua vulnerabil idade.

Sempre haverá, entretanto, momentos de
distanciamento, quanto mais não seia, causados
por fatores externos à leitura (a interrupção do
ato de ler, por exemplo). E nessas ocasiões, vindo
à tona, emergindo do universo lido, o leitor pode
estabelecer relações entre seu mundo e o do texto.
Há então oportunidade para elaborar as emoções
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coÍn maior freqüência , as pessoas sentirem
necessidade de justificar suas preferências de
leitura, racionalizar seus gostos.

A convivência, senão a conveniência 'social,

cultural e política, principalmenie nos centros
urbanos, vái-nos transformando em joguetes de
ÍÌoss:ls racionalizações, levando-nos a expressar
emoções dissimuladas, quando não contrárias
ao que realmente sentimos' Então um filme, uma
reportagem, um livro, uma canção, uÍna escultura,
uma pessoa, que nos desgostam ou agradam
profundamente, são lidos de um jeito e a leitura
ranelada de modo distorcido. E agimos assim
porque temos motivos intelectuais para isso'
Estarnos, nesse caso, penetrando - aindà que pela
porta dos fundos - em outro nível de leitura -' o
racional.

Leitura racional

Para muitos só agora estaríamos no âmbito do
status letrado, próprio da verdadeira capacidade
de produzir e apreciar a linguagem, eni especial
a antísrica. Enfim, leitura é coisa séria, dizem os
inrtelectuais. Relacioná-la com nossas experiências
sensoriais e emocionais diminui sua significação,
renela ignorância. lmagine-se o absurdo de ir ao
t€Írtro e divertir-se com Otelo ou Rícarda lll

ou, pior ainda, representar Shakespeare ern tom
popularesco: uma afronta ao bardo inglês e à
Cultura. Como admitir também que um fiÍme
de Ingmar Bergman possa aborrecerjque a música
erudita contemporânea pareça apenas barulho aos
nossos ouvidos; que U/isses, de Joyce, se revele
um tijolaço sem sentido para nós?

Essa a postura intelectualizada e dominante. Não
por ser da maÌoria dos leitores. pelo contrário,
foi concebida e é mantida por uma elite, a doó
intelectuais: pensadores, estetas, críticos e mesmo
artistas que reservam a si o direito de ditar normas
à ngssa leitura, bem como guardam para si o
privilégio da criaçâo e fruição das artes, das idéias,
das coisas boas da vida.

Antes de prosseguir, convém esclarecer. Há uma
série de características diferenciadoras entre as
diversas Stegorias de intèlectuais (Horácio
Gonzales estuda-as em outro livro desta coleção).
Aqui generalizo e simplifico o sentido de inte_
lec-tual, levando-o, inclusive, à radicalização
pejorativa, pois evidencio o elitismo, o intelectua-
lismo. O objetivo disso está em guerer sublinhar o
que há de negativo na postura comumente enten_
dida como intelectual.

A leitura a esse nível intelectual enfatiza, pois, o
intelectualismo, doutrina que afirma a preeminên_
cia e anterioridade dos fenômenos intelectuais
sobre os sentimentos e a vontade. Tende a ser
un ívoca; o leitor se debruça sobre o texto,
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formas de expressão humana e da natureza.
Assim, na perspectiva proposta aqui, a compe-

tência para criar ou ler se concretiza tanto por
rneio de textos escritos (de caráter ficcional ou
não) quanto de expressão oral, música, artes
plásticas, artes dramáticas ou de situações da
realidade objetiva cotidiana (trabalho, lazer,
relações afetivas, sociais). Seja o leitor inculto ou
erudito, seja qual for a origem do objeto de leitura,
tenha ele caráter utilitário, científico, artístico,
configure-se como produto da cultura folclórica,
popular. de massa ou das elites.

Reforça-se, então, o que já foi dito: a construção
da capacidade de produzir e compreender as mais
diversas linguagens está diretamente ligada a
condições propícias para ler, para dar sentido
a expressões formais e simbólicas, representacionais
ou não, quer sejam configuradas pela palavra, quer
pelo gesto, pelo som, pela imagem. E essa capaci-
dade rêlaciona-se em princípio com a aptidão para
ler a própria realidade individual e social.

Essas considerações são básicas para se perceber
a diferença entre a leitura a nível intelectual e
a nível racional, como as coloco aqui. A leitura
racional é certamente intelectual. enquanto
elaborada por nosso intelecto; mas, se a enuncio
assim, é para tornar mais evidentes os aspectos
positivos contra os negativos do que em regra se
considera leitura intelectual.

lmporta, pois, na leitura racional, salientar seu

g

pretende vêìo isolado do contexto e sem envol'

vimento pessoal, orientando-se por certas normas

pià.tiãú.i*io.r.' lsto é: ele endossa um modo

ã" iti ptt.xistente, condicionado por uma ideolo-

gia. Tál postura dirige a leitura de modo a se

Ëti."U", no objeto tido apenas o que interessa

ãã titittu de idáias ao qual o leitor se liga' Muitas

vezes se usa, então, o texto como pretexrc para

avaliar e até prov.i asserções alheias a ele' frus-

i;;ú o conhecimento daquilo que 9 individualiza'

Ao se aplicar um esquema de leitura ao texto'

adotando um comportamento esteriotipado 9m
relaçâo a ele, põe-se também de lado uma manelra

de ler, de dar sentido, nossa' autêntica' em função

de uma leitura supostamente correÍa porque sob o

úeneplácito de intelectuais' Assim' se estes

autorizam a reverência, o riso, o entusiasmo ou

o menosprezo em face de um texto'' "revogam€e

as disPosições em contrário"'
Outro aspecto muito difundido dessa concepção

intelectual iiga-se ao fato de, em princípio' limitar

; ;"çã" de leitura ao texto escrito, pressupondo

àOucáçao formal e certo grau de cultura ou mesmo

erudição do leitor.- 
õó'm; se viu de início, discuto aqui a visão da

leitwa ãonfinada à escrita e ao texto literário ou

às 
-ããnitestações 

artísticas em geral' propondo

vê-la como um processo de compreensão abran-.

oãnte. no qual o leitor participa com todas as suas

Ëãpà"iatã.i a fim de apreender as mais diversas !
I
I
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;zrráter eminentemènrc reflexivo e dinâmico.
Âo mesmo tempo que o leitor sai de si, em busca
da nealidade do texto lido, sua percepção implica
urna volta à sua experiência pessoal e uma visão da
própria história do texto, estabelecendo-se, então,
um diálogo entre este e o leitor com o contexto
rm qual a leltura se realiza. lsso significa que o

Fmesso de leitura racional é permanentemente
etr.ual izado e ref erenciado.

Em síntese, a leitura racional acrescenta à
snsorial e à emocional o fato de estabelecer uma

Jnrlte entre o leitor e o conhecimento, a reflexão,
a reordenação do mundo objetivo, possibilitando-
]re. no ato de ler, dar sentido ao texto e questionar
tanto a própria individualidade como o universo
das relações sociais. E ela não é importante por

-r 
racional, mas por aquilo que o seu processo

germite, alargando os horizontes de expectativa
do leitor e ampliando as possibilidades de leitura
do texto e da própria realidade social.

É extremamente elucidativo um episodio rela-
tado por Marilena Chaui, em trabalho no qual
samina a relação entre a obra e o destinatário,
nurn painel de considerações acerca de "Conceitos
de l-listória e Obra". Esse relato fica ainda mais
esctarecedor para nós se pensarmos os termos
'rer" e "visão", usados pela autora, como ler
e leitun, respectivamente :

"Eu tenho uma estatueta de barro nordestina
rEpresentando uma fábrica de farinha de mandioca.

O que é Leifum

Uma faxineira minha, nordestina, um dia limpando
a estatueta me coRtou que havia trabalhado numa
fábrica daquelas. Não só descreveu cada uma das
etapas do trabalho, a função de cada instrumento,
nras também o próprio ato de trabalhar; quais os
movimentos a fazer em cada etapa, a duração
de cada um cieles, o cansaço, o calor, a necessidade
de mudar de posição etc. A estatueta era para ela
reprodução de algo concreto e mernória. Ela
contemplava a estatueta, mas sua contemplação
e a minha nada tinham em eomum. Eu sabia que
era uma cena de trabalho, mas não sabia o que
era esse trabalho. As posições das figuras e dos
objetos erarn aleatórias para mim e necessárias
para a faxineira. Meu primeiro impulso foi pensar:
'nunca tinha visto esta estatueta' - isto é, 'ver' a
estatueta para vê-la com os olhos da faxineira -
fabricante de farinha. A conseqüência foi distinguir
uma visão verdadeira e outra falsa, autêntica e
inautêntica, profunda e superficial. Levou um
certo tempo para gue eu percebese o 'objetivismo'
das minhas reações" Eu estava supondo que existia
uma estatueta que era a escultura posta diante de
dois pares de olhos diferentes - havia uma obra
e dois destinatários, um dos quais via a obra e
o outro nada via. Estava pressuposta a unidade/
identidade da obra através da junçâo entre a
estatueta e o olhar da faxineira, pondo fora do
campo da obra o meu próprio olhar. Foi só quando
me dei conta do desejo da unidade/identidade que

ì
i
I
l
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depositei na estatueta que percebi o que é
destruir o trabalho da obra, isto é, uma experiência
diferente no campo de experiência de duas pessoas
diferentes. A obra é a estatueta, o trabalho do
escultor, o olhar da faxineira, o meu e quantos
outros que diante dela a incorporarem como
experiência visual ou de memória. A partir do

. instante que fica depositada a verdade em uma das
visões e a falsidade na outra, você tem duas atitu-
des possíveis diante de uma obra: ou você quer se
tornar o portador, o porta-voz da verdade que
foi expressada, ou você se considera incapaz de
ver o que um outro privilegiado está vendo. Esse
maniqueísmo é perigoso sobretudo em se tratando
de cultura popular. Perdendo a obra como trabalho
podemos perder o fato de que a estatueta produz
essas duas vísões, que essas duas visões só sejam
possíveis a partir dessa estatueta. O que a faz
ser uma obra é o fato de que ela seja memória
para uma pessoa e representação de uma forma
de trabalho ignorada para outra. É isso que ela é'
E ela não é mais verdadeira ou menos verdadeira
num caso e noutro; ela é as duas coisas, e essas duas
visões estão incorporadas, agora, na estatueta,
Íazem parte da história da estatueta".

Ëmbora a autora esteja ref letindo acerca de
obra e de como é discutível a questão de ser
autêntica ou inautêntica, de haver uma leitura
correta e outra errada, para nós, aqui, o episódio
relatado e sua reflexão tornam-se ainda mais
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expressivos por exemplificarem o quanto signifi-
cam para a leitura a história, a memória do leitor
e as circunstâncias do ato de ler.

Por um lado, o relato deita por terra a ilusão de
só os intelectuais terem condições de assimilar
certas formas de expressão, especialmente a
estética. Não se pode ignorar que a conotação
mais persistente da palavra íntelectual confere
àquele que designa uma certa aura intosível,
inquestionável. lsso faz com que ainda muitos
sejam vistos e se vejam como os escolhidos, cujos
sentidos e emoções são "educados" pela postura
objetiva, crítica. Mas o que pretendem ser "obj+
tividade" (e se revela como "objetivismo", para
Marilena Chaui), em vez de levá-los à apreciação
e compreensão abrarigente do mundo, não raro
desfoca-os para a guarita de um saber abstrato.
Por outro lado, com esse relato, fica também
questionada a ilusão populista de que so o povo
teria "o poder da verdade", cabendo a ele fazer
a leitura "correta".

Tratando da leitura do texto escrito, Jorge
Luis Borges, o grande escritor argentino, assinala
a "ética supersticiosa do leitor", que pretende urna
postura intelectual, mas realiza uma leitura de
"atenções parciais". Nela não importam a eficiícia
ou eficiência de uma página, porém as habilidades
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aparentes de escritor: recursos de linguagem,
sonoridade, sintaxe, pontuaçâo, enfim "tecniqui-
ces", segundo Borges, que obscurecem as emoções
e convicções do leitor, ern funçâo de um suposto
modo correto ou adequado de escrever e ler um
romance. um poema.

Na verdade, freqüentemente confunde-se a
ieitura racional corn a investigação pura e simples
do ai'cabouço formal de um texto, corn o exame
de sua estrutura interna enquanto sistema de
relações entre as partes que o compõem, sem
efetivamente estudá-lo corno um todo, como

O que é Leitura

objetiva do processo de elaboração de materiais,
formas, linguagem, temática, simbologia.

Na leitura emocional o leitor se deixa envolver
pelos sentimentos que o texto lhe desperta. Sua
atitude é opiniática, tende ao irracional. Contam
aí os critérios do gosto: gosta ou não do que lê
por motivos muito pessoais or,! por características
textuais que nem sempre consegue definir. Muito
menos se coloca a questão de como o objeto
lido se constrói. Já na leitura racional o leitor visa
mais o texto, tem em mira a indagação; quer mais
compreendêìo, dialogar com ele.

lsso nos leva a considerar a leitura iacional corno
sendo especialmente exigente, pois a disponibili-
dade emocional, o processo de identificacão, agora,
se transformam em desprendimento do leitor,
em vontade de apreender um processo de criação.
Como diz Barthes, advém da necessidade de
colocar-se dentro da produção, não dentro do
produto. E, nesse sentido, Barthes vê a leitura
como a "parente pobre" da criação, sendo seu
objetivo o de reencontraÍ como algo foi criado.

Mas de que modo se realiza essa leitura? Parece
inegável ela supor um esforço especial; não pode
mos sirnplesmente nos apropriar do texto ou
aceitá-lo passivamente. Temos, antes, que conquis-
tá-lo, conhecendo e respeitando suas características
próprias. lsso implica cercáio de uma atenção tal
que nos leve a perceber peculiaridades, e*rilo que
o diferencia dos demais, torna-o algo úaieo, não

expressão de utna visão de mundo. Realizase
assim o que o estruturalisrno ortodoxo apregoou
e ainda proclama: o estudo do "texto em si"'
Esse tipo de leitura elimina a dinâmica da relação
leitor-texto-contexto, limitando consideravelmente
uma compreens.ão maior do obieto lido.

O chamado distanciamento crítico, caracterís-
tico da leitura a nível racional, sem dúvida induz a
disoosição sensorial e o envolvirnento emocional
a cederem espaço à prontidão para o questiona-
mento. No entanto, estudando a relação do leitor
com o texto, se observa a'tendência de acentuar
o que é verificiável ocasionalmente nesse texto,
a partir do vivido no decorrer da leitura sensorial
e/ou emocional. Estas percebem-no como obieto.
acontecimento, emoção, enquanto a leitura racio-
nal permite conhecê-lo familiarmente sem apenas
senti-lo. Podese então estabelecer uma visão mais

E_
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importa se apresente maior ou menor grau de
quàliOaOe. Aliás, quando se fala em qualidade, em
critérios de valor, estamos necessariamente diante
do confronto entre um e outros textos, entre
leituras. Gotejando-os, evidencia-se aquilo que

individualiza cada um. E quanto maiores as
possibilidades de confrontar, melhores as condições
para apreender isso.' 

Ouem leu um único romance, por exemplo,
pode ter opinião definida, senão definitiva, sobre
iiteratura de ficção. Seu repertório desse tipo de
leitura, talvez por ser bem limitado, permite

rnaior clareza de critérios. Para quem leu inúmeros,
as coisas se tornam mais complexas, os parâmetros

diversificam-se. Não vai aí nenhum iuízo de valor
para um ou outro tipo de leitura, leitor ou texto'
Quero, com esse exemplo, apenas observar que, ao

se ampliarem as fronteiras do conhecimento. as

exigências, necessidades e interesses também
aumentam; que, uma vez encetada a trajetória
de leitor a nível racional, as possibilidades de
leitura de qualqúer texto, antes de serem cada
vez menores, pelo contrário, multiplicam-se'
Principalmente porque nosso diálogo com o

objeto lido se nutre de inúmeras experiências
de leitura anteriores, enquanto lança desafios
e promessas para outras tantas.

Cabe aqui uma observação, talvez dispensável,
caso não viesse dar força ao que tentei sublinhar
no decorrer desta reflexão. Embora enfatizasse
a leitura das mais diferentes linguagens, a da
escrita acabou se impondo; os exemplos literários
evidenciam isso. Primeiio, porque é através dela
que o próprio ato de ler tem sido pensado; segundo,
porque na literatura se encontram elementos
aos quais podemos voltar inúmeras vezes, testando
nossa memória, incitando nosso imaginário, dei-
xando sentidos, emoções e pensamentos serem
permeados pela variedade de sentidos que pode
possuir uma única palavra.

Além disso, quer se queira ou não, todos estamos
historicamente ligados à noção de leitura corìo
referindo-se à letra, talvez o sinal mais desafiador
e exigente em qualquer nível, especialmente o
racional. E, creio, quanto mais lermos de modo
abrangente, mais estaremos também favorecendo
nossa capacidade de leitura do texto escrito.
Sem dúvida, o intercâmbio de experiências de
leituras desmistif ica a escrita, o livro, levando-
nos a compreendêlos e apreciá-los de modo mais
natural, e certamente estaremos assim fortalecendo
nossas condições de leitores efetivos das inumerá-
veis mensagens do universo em que vivemos.

** l t

Uma inifinidade de aspectos texto podenum
***
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desencadear e orientar a leitura racional. Um dos
mais comuns é a narratira, sustentada praticamente
por qualquer típo de linguagem (falada, escrita,
gestuaf , gráfica, plástica, musical, cinematográfica).
Todo texto nos conta alguma coisa, seja por
meio de uma narrativa nitidamente marcada
pela seqüência cronológica dos acontecimentos,
como no romance tradicional, seja de modo
obscuro ou guase imperceptível, como num
poema lírico ou numa composição .musical. E a
busca do processo narrativo - do modo como
a história é contada - pode ser excelente deixa
para a leitura racional.

Partindo do pressuposto de que nada é gratuito
num texto, tudo tem sentido, é fruto de uma
intençâo consciente ou inconsciente, importa
- e muito - na leitura racional captarrnos como
se constrói esse sentido ou sentidos. Para tanto,
um dos aspectos mais significativos está no reco-
nhecimento dos indícios textuais. Essas pequenas
unidades de sentido são verdadeiras pistas para
o leitor compreepder o objeto lido em seu todo,
mesmo que muitas vezes passem quase desper-
cebidas ou que o autor as disponha de modo
mais ou menos explícito, estabelecendo-se, assim,
uma espécie de jogo; al iás, algo ainda mais
estimulante para a leitura.

Nos romances ditos "psicológicos", com fre-
qüência a criação de indícios está presente na
própria descrição das personagens; a característica

ï4
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física indica traços de personalidade. Às vezes
esse recurso é usado de maneira caricatural, mar-
cando o perfil de determinados tipos. Tem sido
extremamente explorado nas narrativas populares,
nos folhetíns, nas fotonovelas, nas telenovelas, no
cinema, no teatro. Os modelos clássicos dessa
tipologia remontam à dupla Ouixote/Pança,
criaçâo de Cervantes. Dom Quixote tem sua
alienação e vulnerabilidade salientadas pelo porte
Írágtl, longi!íneo, doentio, envelhecido, @ntras-
tando com o ridículo de uma paramentacão e
atitudes de pseudocavaleiro, aliás, "Cavaleiro da
Triste Figura". Sancho Pança, já no próprio
nome, carrega algo de bonachão e primitivo, cotrìo
sua aparência; embora "de muy poca sal en la
mollera", seu espírito pragmático transforma-o
em escudeiro perfeíto para o sonhador Quixote.

O romance naturalista, postulando o princípio
de que "o homem é fruto de seu meio", apresenta
sempre indícios ambientais para corroboi.ar.traços
do caráter e até explicar as ações das personaçns.
O nosso Aluísio de Azevedo é um exemplo de
autor que utiliza esses recursos, para não falar
deZola ou do grande Ëça de Oueiroz.

Ouanto ao texto policial ou ao fantástico, são
sem dúvida pródigos na apresentação de inciícios.
Alíás, a pedra de toque para a solução do {s)
mistério (s) ou para a criação de urna atmosfera
ssbrenatural. Se pensarmos nos filrnes de Hitcfr-
cock, por exemplo, verificanros a habilidade com
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gue o cineasta subverte a expectativa do leitor,
criando falsos indícios ou aparenternente menos-
prezando pistas definitivas para desvendar a trama.
Um olhar mais sombrio ou uma personagem de
óculos escuros, em hora e lugar inesperados,
podem parecer uma deixa do perseguidor ou
assassino, quando, na verdade, trata-se de um
irìocente; um pássaro indefeso pode resultar
no rnatador.

Aprendemos a ler esses indÍcios à medida que
nosxrs experiências de leitura se sucedem; come-
çamos assim a perceber como são construídos
e dispostos no texto, qual a intenção do autor
ÉK, criá-los. No entanto, mesmo sabendo como
e porque são armados os indícios, não quer dizer
que o texto se torne transparente para nós. No
caso de Hitchcock, como na maioria dos autores
altamente criativos, mesmo o leitor percebendo
um possível esquema de construção de indícios,
M sempre a apresentação de um elemento novo
desafiando-o. Assim constitui-se o que se chama
& opacidade da ambigüidade do texto, aquela
qualidade sua de negacear e se entregar ao mesmo
teÍnpo, de nos levar a querer compreendê-lo
rnais e mais, e de nos possibilitar inúmeras leituras,
parecendo até inesgotável.

O que ë Leitura

A interação dos níveis de leitura

Vale retomar o que disse ao iniciar a questão
dos nÍveis de leitura: eles são inter-relacionados,
senão simultâneos, mesmo sendo um ou outro
privilegíado. Deve, pois, ficar claro não harrer
propriamente uma hierarquia; existe, digamos, urna
tendêncla de a leitura sensorial anteceder a
emocional e a esta se suceder a racional, o que se
relaciona com o processo de amadurecimento do
homem. Porém, corno quis mostrar aqui, são
a história, a experiência e as circunstáncias de
vida de cada leitor no ato de ler, bem como as
respostas e questões apresentadas pelo objeto
lido, no decorrer do processo, que podem eviden-
ciar um certo nível de leitura.

Não se deve também supor a existência isolada
de cada um desses níveis. Talvez haja, como
disse, a prevalência de um ou outro. Mas creio
mesmo ser muito difícil realizarrnos uma leitura
apenas sensorial, emocional ou racional, pelo
simples fato de ser próprio da condição hurnana
inter-relacionar sensação, emoção e razão, tanto
na tentativa de se expressar como na de buscar
sentido, compreender a si próprio e o mundo.

"A lâmpada branca, a querosene, no centro da
mesa, dava claridade suficiente para a leitura e o
crochê. Mesmo assim, de vez em quando um
deles se aproximava do círculo vivo da luz que a

n
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pantalha concentrava scbre a tábua, para ler uma
letrinha apagada ou acertar um ponto mais
delicado. O estancieiro ocupavauma das cabeceiras.
Dona Alzira sentava perto, na cadeira de embalo.
Na outrg ponta, as crianças brincavam . ' ' ILelita]
Juntando as palmas das mâos - seus cledos eram
delgndos, compridos, flexíveis punha-se
defronte à lâmpada e projetava na parede silhuetas
de cabecinhas de cordeiro, de coelho, de gato
se lambendo. A predilção do lrmãozinho era
toda pelas cabecinhas de coelho. Mas ela sabia fazer
tamhÉm outras figurinhas: de quero-quero ernper-
tigado como um militar, de joão-grande dormindo
à beira da lagoa.

"Então, sim, Carlos esquecia as estampas das
revistas velhas que folheava, e admirava, ausente,
fantasiando coisas . . . Coisas confusas, distantes,
envoltas num nevoeiro tênue que não se esgaçava
nunca para dar franca passagem ao sol! O que
sentia era estranho, suave, comovente. Enternecia-o
sobretudo a postura imóvel do joão-grande, como
de morto em pé. A sua tristeza vinha justarnente
daquilo, de saber que o pernalta estava vivo.
Vivo, e tão parado, tão sumido em si mesmo . . .
Era um alívio quando Lelita movia de novo o
dedo mindinho e, lentamente, a asa caída se
enfunava para o vôo."

Essa é uma cena doméstica da campanha rio-
granciense, no início do século. Uma recriação
ficcional de Cyro Martins, mas que encontra eco

O que é Leitura

nas vivências de muitos de nós. Apesar das limita-
ções ambientais, de recursos materiais preaírios
e de uma experiência de vida ainda em suas
primeiras descobertas, a circunstância favoreceu a
realização da leitura, efetivada aí simultaneamente
a nível sensorial, emoòional e racional, os quais se
lnterpenetram e se complementam.

Se a ênfase no decorrer desta reflexão acerca dos
níveis de leitufa foi mais hierarquizante, deveu*e
ao propósito de dar uma fisíonomia mais organi-
zada à questão. Além do que, se pensrmos em
exigências feitas ao leitor no ato de ler, parece
mesmo haver uma gradação da leitura sensorial à
racional. Por outro lado, sabe-se, mesmo o leitor
se propondo uma leitura a um certo nível, seja ele
qual for, é a dinâmica de sua relação com.o texto
que vai determinar o nível predomlnante.

Assim corno há tantas leituras quantos são os
leitores, há também uma nova leitura a cada
aproximação do leitor com um mesmo texto,
ainda quando mínimas as suas variações. Nessas
ocasiões talvez ocorram mudanças de nível. Um
poema ou uma canção que hoje não nos dizem
nada, não tazem sentido, amanhã podem emocio-
nar; agradar ao ouvido pela musicalidade e pelo
ritmo, tempos depois; suscitar reflexões apenas
após várias leituras.
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Se lêssemos apenas I s€Í,ìpÍ€ em um único nível,
tenderíamos a radicalizar esse modo de ler, provo-
cando a distorção do texto lido pela imobilização.
Sendo a leitura um processo, portanto, dinâmica,
'rsso não ocorre. Seria como fixar o olhar num
determinado objeto e só e sempre enxergá-lo de
um único ângulo, nós e ele estáticos: em pouco
tempo não mais conseguiríamos vê-lo. lsso porque
a capacidade de nosso cérebro de registrar sensa-

ções, emoções e pensamentos decai rapidamente
quando o que queremos apreender é infinitamente
repetido. O efeito resulta inverso do que se poderia
imaginar: em vez de lermos mais e melhor o texto,
a leitura se dilui, a ponto de inexistir.

Na verdade, à medida que desenvolvemos nossas
capacidades sensoriais, emocionais e racionais
tamMm se desenvolvem nossas leituras nesses
níveis, ainda que, repito, um ou outro prevaleça.
Mas a interação persiste. Quanto mais não seia por
certas características de cada um dos nt'veis, as
quais, em última instância, são interdependentes.
Vejamos que características são essas.

Â leitura sensorial tem um tempo de duração e
abrange um espaço mais limitado, em face do
neio utilizado para realizá-la - os sentidos. Seu
afcance é mais circunscrito pelo aquí e agora;
tende ao imediato. A leitura emocional é mais
mediatizada pelas experiências prévias, pela vivên-
cia anterior do leitor, tem um caráter retrospectivo
implícito; se inclina pois à volta ao passado. Já a

I
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leitura racional tehde â ser prospectiva, à medida
que a reflexão determina um passo à frente no
racÍocínio, isto é, transforma o conhecimento
prévio em um novo conhecimento ou em noìriÌs
questões, implica mais concretamente possibilida-
des de desenvolver o discernimento acerca do
texto lido.

Essas leituras; se radica!izadas - realizadas
sempre de modo isolado umas das outras _t
apresentariam aspectos altamente questionáveis,
enfatizando o imediatismo (sensorlai), o conserìã-
dorismo (emocional) e o progressismo (racional),
'ïsmos" esses que, pela própria natureza, depre-
ciariam a leitura. Felizmente é pouco provável se
efetivarem radicalmente, em funçâo da dinâmica
própria do procedimento existencial do honrem.
Mesmo querendo forçar sua natureza com posturas
extremistas, o homem lê como em çral vive,
num processo permanente de interação entre
sensações, ernoções e pensamentos.

D
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A LEITURA AO JEITO
DE CADA LEITOR

E o pulo do gato? Como disse, esse não se
ensina mesmo. Mortimer Adler e C. Van Doren,
apqiar de terem escrito um tratado sobre a arte
de ler, advertem que "as regras para adormecer
lendo são mais fáceis de seguir do que as regras
para ficar acordado enguanto se lê . . . conseguir
ficar acordado, ou não, depende em grande parte
da meta visada na leitura".

A esta altura espero tenha deixado claro que,
para compreendê-la e para a leitura se efetivar,
deve preencher uma lacuna em nossa vida, precisa
vir ao encontro de uma necessidade, de um desejo
de expansão sensorial, emocional ou racional, de
urna vontade de conhecer mais. Esses são seus
pré+equisitos. A eles se acrescentam os estímulos
e os percalços do mundo exterior, suas exigências
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Paru compreendê-la e pra a leitura se efetivu, darc
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e recoÍnpensas. E, se pensarmos especialmente na
leitura a nível racional, há que considerar o esforço
para realizá-la. O homern é um ser pensante por
natureza, mas sua capacidade de raciocínio precisa
de tanto treinamento quanto necessita seu físico
para, por exemplo, tornar-se um atleta. Nada,
enfim, é gratuito; sequer o prazer. Este, aliás,
nace de um anseio de realização plena, portanto
pressupõe uma meta e um ernpenho para atingi-la.

O treinamento para a leitura efetiva implica
aprendermos e desenvolvermos determinadas
técnicas. Dos manuais didáticos aos estudos apro-
funddos sobre o ato de ler, todos oferecem
orientações ora menos ora mais objetivas e
eficientes. Todavia, cada leitor tem que descobrir,
criar uma técnica própria para aprimorar seu
desempenho. Auxiliam-no, entre os fatores ime-
diatos e externos, desde o ambiente e o tempo
disponr'vel até o material de apoio: lápis, papel
ern branco, bombons, almofadas, escrivaninha
ou poltrona, alto-falantes, fones - aí entra toda
a parafernália de objetos que se fazem necessários
ou que fazem parte do mise-en*ène de cada
leitor.

Se isso tudo pode influenciar criando uma
atmosfera propícia, sabidamente e com raras
exceções é dispensável. Fundamental mesmo é
a continuidade da leitura, o interesse em realizá-la.
Ouantos leitores já deixaram passar a sua parada
porque, no ônibus superlotado, barulhento e

sacolejante, estdvam totalmente imersos no seu
radinho de pilha, na fotonovela, no romance;
num artigo científ ico ou nurna fotografia; na
rememoraçâo de um filme, de uma peça teatral,
de urna conversa?

Há quem só consiga ler um livro de ensaios, por

exempl,c, sentado quieto em seu canto, tomando
notas, assinalando passagens do texto; outros o
fazem deitados ou mesmo de pé em meio à maior
balbúrdia. Há os que se sentem "no cinema"
apenas quando acomodados numa das dez primei-

ras fileiras da sala de exiblção, outros vão para.a

última. Muitos "curtem o som" de modo a tudo
ao redor estremecer com o volume do alto-falante,
enquanto outros só conseguem apreciar música
em surdina. Enfim, cada um precisa buscar o
seu jeito de ler e aprimnrá-lo para a leitura se
tornar cada vez mais gratificante.

A releitura traz muitos benefícios, oferece
subsídios consideráveis, 'principalmente a nível
racional. Pode apontar novas direções de modo
a esclarecer dúvidas, evidenciar aspectos antes
despercebidos ou subestimados) apurar a consciên-
cia crítica acerca do texto. propiciar novos
elementos de comParação. ..l

Uma Sas razões pelas quais às vezes nos sentimos
desanimados diante de um texto considerado
"difícil" está no fato de supormos ser em função
de deficiência nossa, de incapacidade para comprÈ
endê-lo. ' lso em geral é um equívoco. Por que

O que é Leifiira
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deslstirmos de uma leitura racional se temos
interesse e necessidade de realizâ-la? Tampouco
adianta ficar relendo mecanicamente; pelo
contrário, é pior. Para diminuir a tensão, amenizar
as dificuldades, importa muito não considerar o
texto como uma ameaça ou algo inatingível.
Mefhor refaxar, não se preocupar emdecifrá-lo,'em
descobrir o sentido, mas cercá-lo ao modo da
gente, pelo ângulo que mais atraia, mesmo pare-
cendo algo secundário do texto.

Tratando-se de um livro, retomá-lo folheando
ao acaso e lendo uma ou outra passagem, sem nos
sentirmos obrigados a entendê-la, mas procurando
apreciá-la, estabelecendo relações com outras
pÍlssagens fidas, com leituras já realizadas, quais-
quer que tenham sido os meios de expressão dos
textos ou os níveis privilegiados. Às vezes o som
das palavras de um poema vem-nos indicar o
caminho para começar a pensií-lo; a descrição
de uma cena, de uma paisagem. de um aconteci-
mento talvez remeta a uma experiência vivida e
facilite a compreensão do texto; um assunto
desconhecido pode, num determinado momento,
trazer referências a algo já lido e, por aí, come-
çamos a entendê-lo.

Enfim, é fundamental não ter preconceito, nem
receio de carrear para a leitura quaisquer vivências
anteraores; procurar questionar o texto - quem
sabe ele apresente falhas, seja confuso, inconse-
$ente e não há por que simplesmente aceitá-lo.

O que é Leitura

Daí a importância de discutir a seu respeito, de
buscar esclarecimentos
em outros textos.

A leitura, mais cedo

com outros leitores ou

ou mais tarde, sempre
acontece, desde que se queira realmente ler'
Acima de tudo, precisamos ter presente que se
não conseguimos, de vez, dar o pulo do gato -
bem, que se continue andando ainda um pouoo.
pois não é pecado caminhar.

.D
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TNDICAçÕBs PARA LEITURA

Bem, indicações para leitura foram dadas desde
o início deste nosso contato. Seria mesmo desne-
cessário dizer que ler sobre leitura nâo faz de
ninguém um leitor. Os textos que estão aí ao
nosso redor, expressos em mil linguagens, à i.nteira
disposição, podem ensinar a ler e compreender a
leitura, às vezes muito mais do que algo escrito
especificamente sobre o assunto.

Mas, como também se viu, é através da escrita
que a leitura tem sido pensada e se torna mais fácil
4rofundar uma refleião a seu respeito. Prova
disto está nos textos que serviram de apoio para
o que discorri. Aliás, eles foram selecionados já
por serem agradáveis e esclarecedores, revelando
Írsp€ctos curiosos da iniciação à leitura.

Para começar, melhor ir direto à poesia, à
ficção, às memórias; Mário Quintana, lá na epígrafe

O que é Leitura

lDo Caderno Hl, iá dtz quase tudo. Como ele,
Drummond e vários outros poetas são nossos
grandes mestres de leitura.

Entre os f iccionistas, há dezenas excelentes
só na literatura brasileira. Citei dois gaúchcs para
puxar a brasa para a minha sardinha. Érico
Veríssimo, em Solo de Clarineta, num tom e
extensão mais de romance, ofelece, além do
prazer do texto solto, indícios para se ler melhor
e compreender muito de sua obra. Cyro Martins,
numa linguagem simples, relata, nas 70 páginas
de Um Menino Vai Para o Colégio, a aventura de
um garoto do campo começando a ler o mundo,
enfrentando os desafios e descobrindo-se na cidade
grande.

Do Tarzan, desnecessário talar mais. Ainda
encanta, em livros, quadrinhos, TV e cinema,
leitores de todas as idades. Já Sartre, embora
muito conhecido de nome, é pouco lido. Em
As Palavras, tem-se uma excelente introdução à
sua obra. Nesse relato delicioso, fácil e de leitura
rápida, o ato de ler e o processo de formação do
âutor estão imbricados, revelando como se fez
esse que é talvez o maior filósofo de nosso século.
De Jorge Luis Borges, mais que através dos ensaios,
lendo-se História Uníversal da lnfâmcrb (contos)
fica-se sabendo e reconhecendo como um grande
leitor se transforma núm escritor genial. Depois,
é saborear seus inúmeros outros liüros.

Ouanto aos ensaios citados, tódos trazem

at
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- af iás, da leitura, no original -, como Sartre faz
seu depoimento sobre o que seja o ato de ler, sua
relação com a literatura, dando exemplos de um
e outra.

Entre os textos mais recentes de autores brasi-
leiroç encontra-sè C Ato de Ler (Cortez), de
Ezequiel da Silva. Um estudo que sistematiza
aspectos básicos da leitura, relacionando-os com
seus fundamentos psicológicos e filosóficos,
oferecendo subsÍdios especialmente para professo-
res e bibfiotecários. E, ern Leitura em Crise na
E*ola {Mercado Aberto), organizado por Regina
Zilberman, há artigos e pesquisas de vários
profsores do 19, 29 e 39 graus. Relatam-se
experiências, discutindo as deficiências e apon-
tando saídas para o impasse da leitura e do ensino
da literatura em nossas escolas.

Para terminar, vários livros da Coleção Primeiros
Passos relacionam-se com questões levantadas
aqui. Dentre eles, ldeología, de Marilena Chaui;
Lituatura, de Marisa Lajolo; Poesia, de Fernando
Paixão; Arte, de Jorge Coli; lntelectuais, de Horá-
cio Gonzales; Cinema, de Jean-Claude Bernardet;
Tatro, de Fernando Peixoto.
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Coro lellor:
As opiniôes expÍessos nesfe livro sÕo os do outor,
podem nÕo ser os suos, Coso você oche que vole o
peno escrever um outro livro sobre o mesmo temo,
nós estomos dispostos o estudor suo publicoçÕo
com o mesmo tÍtulo como "segundo visÕo".
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